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Recentemente foi possível presenciar uma si-
tuação interessante em uma lavadeira de batata: 
naquele dia chovia praticamente em todas as regi-
ões produtoras do Brasil e um saco de batata (50 
kg) estava sendo comprado a R$ 130,00. O produ-
tor evitava atender ao telefone, pois sabia que eram 
mais compradores e não tinha como atende-los.

Os trabalhadores que vieram de outros estados 
por falta de serviços e que ficam distantes de suas 
casas por mais de 6 meses, tentam ganhar o má-
ximo possível para poder sustentar suas famílias 
no período de “vacas magras”. Se pudessem traba-
lhariam mais de 10 h/dia, pois sabem que quando 
chove não há colheita e consequentemente não há 
lavagem e classificação de batata. Todos eram re-
gistrados e ganhavam um salário fixo e um salário 
variável com a sua produtividade – neste caso sa-
cos lavados de batata.

Neste dia o produtor e os trabalhadores pode-
riam aproveitar a raríssima oportunidade e ganhar 
bastante dinheiro, porem a fiscalização chegou e 
simplesmente determinou que o máximo de horas 
extras fosse de 2 horas. A lavadeira funcionou até 
o limite permitido e foi desligada. O produtor que 
poderia ter aproveitado a oportunidade e quitar dí-
vidas atrasadas continuou devendo, o trabalhador 
que podia ter comprado mais comi-
da ou roupas para a família teve que 
adiar sua vontade. 

Nos dias seguintes choveu também 
na região e a batata subiu e se man-
teve em R$ 150,00. Nestes dias o pro-
dutor não conseguiu lavar batatas e os 
trabalhadores ficaram mais de 5 dias 
ociosos.

 Situações como estas são comuns 
em todas as regiões produtoras de ba-
tata e infelizmente as leis trabalhistas 
permanecem inadequadas e se tor-
nam cada dia mais rigorosas. 

Diante desta situação surge então 
um grande desafio: conseguir mudar 

as legislações ou mecanizar a produção de batata?
Após décadas de injustiças e enormes prejuízos, 

muitos produtores estão desistindo de proporcio-
nar milhares de empregos e optando por investir 
em mecanização para continuarem a produção de 
batata no Brasil. 

Atualmente, devido à abundancia de bolsa famí-
lia, há falta de mão-de-obra em todas as atividades 
agrícolas do país. Muitos empregados trabalham so-
mente 3 ou 4 dias/semana e descansam 3 a 4 dias.

Como consequência desta situação a mecani-
zação vem se intensificando no Brasil em pratica-
mente todas as cadeias produtivas. Na cadeia da 
batata passamos de menos de 10 colhedeiras para 
mais de 30 e cada vez maiores. Também há grande 
demanda por plantadeiras e todos os demais im-
plementos ou máquinas que conseguem substituir 
a mão-de-obra humana.

Como consequência também da necessidade 
de mecanização, empresas de vários países estão 
se instalando no Brasil. Em breve teremos equipa-
mentos de altíssima tecnologia como os que estão 
disponíveis nos países desenvolvidos. 

Afinal de contas não sei dizer quem ganhará: se-
rão os produtores, os trabalhadores, as empresas 
de máquinas, a população.

O crescimento da mecanização no Brasil
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O Campus Sete Lagoas é uma unidade avança-
da da Universidade Federal de São João Del Rei de-
signado pela sigla CSL-UFSJ. Iniciou as suas ativida-
des no município de Sete Lagoas (MG) no primeiro 
semestre do ano de 2009.

Os cursos do CSL
Bacharelado Interdisciplinar em Biossistemas, 

Engenharia Agronômica, Engenharia de Alimen-
tos: A bioengenharia consiste na aplicação de en-
genharia com a finalidade de adaptação de equi-
pamentos e dispositivos elétricos, eletrônicos e 
mecânicos para organismos vivos. Este conceito 
estabelece, claramente, uma área de fronteira en-
tre a Biologia e a Engenharia. A concorrência dos 
acontecimentos evolutivos no mundo atual, aliada 
ao paradigma atual da Bioengenharia, tem a ten-
dência de iniciar o aluno já com uma visão multi-
disciplinar entre a Engenharia e a Biologia. Assim, a 
UFSJ iniciou, em 2009, a implantação do Programa 
Institucional de Bioengenharia – PROBE designan-
do para o CSL três cursos: Bacharelado Interdisci-
plinar em Biossistemas, Engenharia Agronômica e 
Engenharia de Alimentos. 

As estruturas dos cursos elaboradas dentro dos 
domínios da bioengenharia e das engenharias inte-
gram as duas áreas em um mesmo currículo. O Ba-
charelado Interdisciplinar em Biossistemas inicia o 
aluno com esta visão sobre o que acontece ao lon-
go dos três anos do curso. Nos dois primeiros anos 
o estudante passa por um núcleo comum onde dis-
ciplinas como Biomatemática, Bioestatística, Biofí-
sica dentre outras, são oferecidas. A conclusão do 
bacharelado acontece a partir da escolha, ao final 
do segundo ano, de uma das ênfases oferecidas: 
produção vegetal ou processamento de alimentos. 
Desta forma, ao longo do terceiro ano, o aluno cur-
sará disciplinas ainda vinculadas ao núcleo comum 

e outras peculiares à ênfase escolhida. Ao concluir 
o bacharelado, cuja primeira turma já acontece no 
final deste ano, 2011, o aluno receberá o título de 
bacharel em Biossistemas. Esse título o qualificará 
a seguir uma carreira acadêmica de pesquisa, ou 
uma carreira técnica de nível superior em empre-
sas de Bioengenharia. Por outro lado, o bachare-
lado oportuniza também ao egresso, matricular-se 
imediatamente em um dos dois cursos profissiona-
lizantes: Engenharia Agronômica ou Engenharia 
de Alimentos.

Os bacharéis, ao ingressarem nos cursos pro-
fissionalizantes, o farão já com uma formação al-
tamente qualificada e com significativo potencial 
para influírem positivamente na diferenciação dos 
cursos pelos quais optaram. Ao final de dois anos 
estes bacharéis receberão o titulo de Engenheiro 
Agrônomo ou Engenheiro de Alimentos, de acordo 
com a sua opção.

A infraestrutura
O CSL possui 20 docentes doutores atuando em 

tempo integral apoiado por um corpo técnico ad-
ministrativo altamente qualificado. O Campus 
vem naturalmente somar inteligência a centros de 

pesquisa, como o CNPMS/EMBRAPA e a EPAMIG, 
ambos atuantes e já consolidados na região. Um 
moderno Campus em área de 22,8 ha cedida pelo 
CNPMS/EMBRAPA está em fase de implantação. 
Prédios com adequada concepção arquitetônica 
estão em construção onde modernos laboratórios 
estão sendo equipados, para oferecer ao aluno, o 
conforto e as condições necessárias para uma só-
lida formação.

O Setor de Olericultura
Sete Lagoas não é um município bataticultor. En-

tretanto a proximidade da CEASA MG assim como 
a filosofia dos cursos do CSL, inspirou a criação de 
um Setor de Olericultura com o objetivo de condu-
zir pesquisas com visão biossistemática. Um Núcleo 
de Estudos em Olericultura com ênfase em Biossis-
temas (NEOB) foi idealizado para congregar alunos 
dos três cursos de maneira produtiva e inovado-
ra. Especificamente para a bataticultura, linhas e 
projetos de pesquisa estão sendo concebidos no 
sentido de dar suporte a introdução da cultura no 
município (Engenharia Agronômica) assim como 
no processamento do produto (Engenharia de Ali-
mentos). Os equipamentos e as modernas instala-
ções em implantação darão o respaldo necessário 
para o desenvolvimento das ações. A integração do 
NEOB com a ABBA é importante de maneira que 
surjam ações contributivas para o fortalecimento 
cada vez maior da Cadeia Brasileira da Batata.

Colaboração: Prof. Ernani Clarete da Silva
(clarete@ufsj.edu.br)

Universidade federal de São João Del Rei, 
Campus Sete Lagoas - Uma proposta

inovadora de ensino profissionalizante

Alunos do 4° período do Bacharelado Interdisciplinar em 
Biossistemas do CSL-UFSJ em visita técnica a uma unida-
de de produção hidropônica no município de Sete Lagoas. Prof. Ernani Clarete da Silva, responsável pela área de 

Olericultura do CSL-UFSJ.
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O Para o melhoramento, primeira-
mente são escolhidos os genitores dan-
do origem a um bloco de cruzamentos 
que irá gerar a variabilidade genética 
necessária para proporcionar a seleção 
de genótipos com caracteres desejá-
veis. A escolha dos genitores deve ser 
efetuada de acordo com os objetivos 
de cada programa, sendo necessário 
conhecer algumas características des-
tes genitores, como sua capacidade de 
transferência de caracteres de interes-
se e sua habilidade ou capacidade de 
cruzamento quando utilizados como 
genitor feminino ou masculino. É inte-
ressante que os genitores sejam gene-
ticamente distantes, possibilitando o 
aumento da heterose que poderá ser 
mantida pela propagação clonal. Deve-
se ter o cuidado de que estes genitores 
tenham boa adaptação à região de in-
teresse para o cultivo e que possuam 
características agronômicas, industriais 
e culinárias desejáveis, possibilitando o 
incremento da proporção de genótipos 
selecionáveis produzidos.

 A batata é uma espécie que necessita de fo-
toperíodo longo (acima de 16 horas) para florescer. 
Para a realização dos cruzamentos, é necessária 
a obtenção de uma grande quantidade de flores, 
devido à elevada proporção de abortamento de 
flores e frutos e reduzida porcentagem de “pega” 
dos cruzamentos, isso é possível com a exposição 
das plantas a horas adicionais de luz para atingir o 

fotoperíodo necessário, através da suplementação 
artificial com lâmpadas em casas de vegetação. 

Os cruzamentos devem ser realizados, preferen-
cialmente, no período da manhã e durante os me-
ses mais frios do ano, pois as temperaturas mais 
elevadas, que ocorrem nos demais meses, podem 
contribuir para a queda dos botões florais e reduzir 
a taxa de pegamento dos frutos. Após, aproxima-
damente, seis ou mais semanas, as sementes são 
retiradas dos frutos, lavadas em solução de NaOH 

Melhoramento genético no desenvolvimento 
de cultivares de batata

1% e guardadas em tubos de ensaio com tampa 
que possua rosca vedante, dentro deste tubo é 
colocado uma porção de sílica gel, na proporção 
semelhante à quantidade de semente contida no 
tubo, para manter as sementes secas.

 Após a realização dos cruzamentos as se-
mentes são extraídas e têm sua dormência elimi-
nada pela aplicação de ácido giberélico (1500 ppm 
de GA3 por 24 horas), antes da semeadura em 
sementeiras, para a formação das plântulas (see-
dlings). Posteriormente, são transplantadas para 
recipientes plásticos mantidos em estufa plástica, 
objetivando a formação de tubérculos, que são cul-
tivados a campo em sucessivas gerações (gerações 
clonais), onde é aplicada seleção.

 Tradicionalmente, seleções precoces ainda 
em seedlings, provenientes das sementes verda-
deiras (sementes botânicas), são pouco utilizadas. 
Normalmente, a primeira fase de seleção ocorre 
nas primeiras duas gerações clonais de campo, 
aplicando seleção positiva para caracteres de alta 
herdabilidade e eliminação de clones portadores 
de defeitos óbvios. Entretanto, esta seleção deve 
ser moderada para evitar que genótipos de boa 

qualidade sejam eliminados. A segunda fase de se-
leção é aplicada nas gerações clonais subsequen-
tes (3º, 4º, 5º, 6º) aplicando uma maior pressão de 
seleção mantendo só as constituições genéticas de 
elevada qualidade. Uma terceira fase consiste na 
seleção dos genótipos em condições normais de 
cultivo, com práticas culturais utilizadas em lavou-
ras comerciais, com realização de ensaios em dife-
rentes locais e anos. 

 Para produzir uma nova variedade, é neces-
sário obter, em um programa de melhoramento, 
um número elevado de seedlings. Quanto maior 
este número maior será a probabilidade de se ob-
ter variedades potencialmente superiores. De acor-
do com WENZEL et al. (1986), para obter uma nova 
cultivar são necessários de 500 mil a 2 milhões de 
seedlings.

Considerando que a introdução de cultivares de 
outros países não é capaz de atender devidamente 
às demandas da cadeia brasileira da batata, é im-
perioso que sejam desenvolvidas cultivares, com 
as características requeridas pelo mercado fresco 
e processamento. Portanto, novamente, esta situ-
ação oferece uma excelente oportunidade à pes-

Engº. Agrº. D Sc. Giovani Olegário da Silva
Melhoramento Genético de Plantas
Embrapa CNPH/SNT
Rod. BR. 280, km 219, C.P. 317,
CEP: 89460-000, Canoinhas-SC
Fone: (47) 3624.0127 - Fax: (47) 3624.2077
(olegario@cnph.embrapa.br)
http://lattes.cnpq.br/4596023330410868



10

 Revista Batata Show - Ano 11 - n° 29 - abril de 2011

va
rie

da
de

s
11

 Revista Batata Show - Ano 11 - n° 29 - abril de 2011

quisa em melhoramento genético de batata, para 
contribuição efetiva à melhoria da cadeia brasileira 
da batata.

Segundo Ross (1986), uma cultivar moderna de 
batata precisa combinar mais de 50 características. 
A demanda da cadeia brasileira da batata é por cul-
tivares para mesa e para processamento industrial 
na forma de palitos pré-fritos congelados. 

Nas cultivares que se destinam ao processamen-
to, destacam-se como características mais impor-
tantes o alto potencial produtivo, tubérculos de for-
mato alongado e com gemas superficiais, e teores 
adequados de matéria seca e açúcares redutores. 
Nas cultivares para consumo de mesa, as caracte-
rísticas apontadas como essenciais são aparência 
de tubérculo, pele lisa e brilhante, formato alon-
gado, olhos rasos, polpa de cor creme, resistência 
ao esverdeamento e baixo teor de gliocoalcalóides. 
Acrescenta-se a cultivares para mesa, característica 
de tubérculos multiuso (isto é, tanto para consumo 
de mesa como para processamento).

As cultivares mais plantadas atualmente no Brasil 
são, em sua grande maioria, oriundas da Europa. 

Entretanto, a produtividade ainda continua bai-
xa devido a estas cultivares serem geneticamente 
melhoradas sob condições de fotoperíodo longo e 
baixa pressão de alguns fatores bióticos, tais como 
insetos e bactérias, que afetam a cultura no Brasil. 
Estas cultivares quando plantadas em condições 
subtropicais e tropicais do País apresentam um 
período vegetativo menor e, por conseguinte têm 
uma menor produção de fotossintetizados, resul-
tando em menor produtividade; por isso, exigem 
uso intenso de fertilizantes e pesticidas para atin-
girem altos rendimentos o que eleva o custo de 
produção. Este fato é particularmente importante 
para produção de matéria prima visando processa-
mento na forma de palitos pré-fritos congelados, 
cujos padrões mínimos requeridos para a indústria 
são produtividades acima de 40 t/ha e conteúdo de 
matéria seca superior a 19%.

Na seleção de populações híbridas para o desen-
volvimento de cultivares, vários são os caracteres 
considerados, destacando-se a aparência de tubér-
culo, que é um caráter complexo, em que a aspe-
reza da película é um dos caracteres componentes 

mais importantes. Além de cor da película, profun-
didade das gemas, formato, tamanho e uniformi-
dade de tubérculo, que influencia decisivamente 
na aceitação do produto no mercado de consumo. 
O desafio de atender esta exigência requer maior 
eficiência dos programas de melhoramento em 
identificar clones superiores.

A base genética das cultivares de batata hoje dis-
poníveis no mercado é estreita, cuja razão principal 
é atribuída à seleção praticada para os caracteres 
desejados e necessários às cultivares modernas. 
Na ampliação da base genética dos programas na-
cionais, em geral têm contado com germoplasma 
fornecido pelo Centro Internacional de la Papa. 
Uma ampliação da base genética requer o uso de 
melhoramento populacional, seguido de seleção 
massal recorrente e posterior combinação em me-
lhoramento para atingir heterosigosidade máxima. 
O germoplasma recebido, no entanto, precisa ser 
melhorado antes de ser utilizado como parental 
no desenvolvimento de cultivares. Embora existin-
do fontes altamente diversas de germoplasma em 
coleções de internacionais e nacionais, os progra-

mas de desenvolvimento de cultivares geralmente 
não dispõem de tempo ou recursos para transferir 
sistematicamente os caracteres mais úteis de es-
pécies silvestres ou variedades primitivas para pais 
do tipo Tuberosum tetraplóides. Por outro lado, é 
fundamental para qualquer programa, o desenvol-
vimento parental continuado. É necessário utilizar 
genitores adaptados agronomicamente e livres da 
maioria das características indesejáveis, para ge-
rar progênies nas quais a seleção de cultivar possa 
ser praticada com maior probabilidade de sucesso. 
Uma estratégia mais econômica e eficaz para isso 
é a utilização de clones pré-melhorados em outros 
programas, mormente daqueles voltados ao de-
senvolvimento de germoplasma, como o programa 
do CIP, entre outros. Nesse caso, o programa de de-
senvolvimento de cultivares irá trabalhar na busca 
da combinação desses caracteres com germoplas-
ma adaptado, visando o desenvolvimento de geni-
tores, sem maior competição de tempo e recursos 
com o programa. A Embrapa tem aplicado esta es-
tratégia e progresso tem sido feito para resistência 
a doenças e insetos, e qualidade de fritura.
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L a patata (Solanum tuberosum L.) es una fuen-
te de carbohidratos digeribles, proteínas, nutrien-
tes esenciales y vitaminas, lo que la convierte en 

un alimento muy completo. No obstante uno de 
los fines de los programas de mejora es aumen-
tar el valor nutricional. El objetivo de este trabajo 
ha sido identificar variedades nativas de patata de 
diferentes especies, que portan caracteres de in-
terés para su incorporación posterior en S. tube-
rosum. Para ello se analizaron la proteína bruta, 
macro y mircronutrientes, cenizas, materia seca, 
capacidad antioxidante, glicoalcaloides, azúcares 
reductores, contenido en almidón y aptitud para 

Calidad y valor nutricional de germoplasma 
nativo de patata para su incorporación en

programas de mejora genética

Clon obtenido de cruzamiento con variedades nativas.

R. López1; L. Barandalla1; E. Ritter1; N. U. Hasse2;
J. I. Ruiz de Galarreta1

1NEIKER-Tecnalia. Centro Arkaute. Apartado 46. E-01080 
Vitoria, España. jiruiz@neiker.net
2Max Rubner-Institut, Bundesforschungsinstitut für
Ernährung und Lebensmittel, 32756 Detmold, Alemania.

fritura francesa y para chips en 53 cultivares del 
G. Solanum. Se ha obtenido para todos los pará-
metros una amplia variabilidad. La proteína bruta 
presenta mayores valores en la especie S. tube-
rosum, en cambio tanto los micros y los macro-
nutrientes presentan sus máximos valores en las 
diferentes especies nativas cultivadas. Las varie-
dades más prometedoras se incorporarán como 
genitores en el programa de mejora genética que 
se lleva a cabo en nuestro Instituto.

Palabras clave: calidad, nutrición, patata, Sola-
num

Introduccion
La patata es el cuarto cultivo de mayor impor-

tancia mundial y fundamental para la dieta nutri-
cional de un gran número de países, asimismo, es 
una fuente de carbohidratos digeribles, proteínas, 
nutrientes esenciales y vitaminas. Una muestra de 
150 g de tubérculo contiene un 45% de la dieta 
diaria recomendada de vitamina C, 10% vitamina 
B6, 8% niacina, 6% de folato, así como cantida-
des significativas de minerales esenciales para la 
salud humana y antioxidantes (Suttle, 2008). La 
variación en cuanto a la concentración y compo-
sición química de estos compuestos es bastante 
amplia en el germoplasma de este cultivo. Existen 
pocos estudios que muestran el amplio rango de 
micronutrientes existentes en la patata (Solanum 
tuberosum L.) pero aún menos en especies culti-
vadas del G. Solanum. Hasta ahora la selcción se 
realizaba principalmente basándose en criterios 
agronómicos, de resistencia y de apariencia. En la 
actualidad la calidad de la patata es el factor cla-
ve de las empresas agroalimentarias productoras 
de tubérculo (Ritter y Ruiz de Galarreta, 2006). El 
objetivo del presente trabajo ha sido la evaluación 
en Neiker-Tecnalia (España) del valor nutricional y 
de calidad de un conjunto de variedades nativas 
de patata pertenecientes a ocho especies cultiva-
das.

Materiales y metodos
Se han evaluado un total de 52 cultivares del 

género Solanum de los cuales 37 corresponden a 
siete especies nativas diferentes (S. andigena, S. 
stenotonum, S. chaucha, S. phureja, S. juzepczukii, 

S. ajawiri y S. goniocalix), 11 a antiguos cultivares 
españoles de S. tuberosum y 4 variedades comer-
ciales (S. tuberosum) qua se han utilizado como 
testigos. Las primeras procedían del CIP (Lima, 
Peru), mientras que los segundos se obtuvieron 
del banco de germoplasma de NEIKER (Vitoria, Es-
paña).

Los análisis realizados corresponden a diferen-
tes características asociadas al valor nutricional. 
La determinación del contenido en proteína bru-
ta (PB) se realizó, con las muestras previamen-
te deshidratadas a 65ºC, por el método Kjeldalh 
(AOAC, 1990). La muestra se mineralizó por diges-
tión con ácido sulfúrico concentrado en presen-
cia de un catalizador. Este método determinó el 
N procedente de los grupos aminados de las pro-
teínas, los grupos amídicos de las amidas ácidas, 
compuestos nitrogenados cíclicos y el resto de los 
compuestos de N orgánico. Multiplicando el con-
tenido en nitrógeno por el factor genérico de pon-
deración 6.25 se obtuvo el contenido en proteína 
bruta.

Para determinar el contenido en cenizas brutas 
se empleó un analizador termogravimétrico LECO 
TGA-601. Esta determinación se realizó consecuti-
va e inseparablemente de la materia seca (AOAC, 

Coloración de la pulpa en variedad nativa.
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1990). El contenido de ésta es uno de los criterios 
de calidad más significativos para la industria de 
elaboración. Los macro y los micronutrientes se 
estimaron por espectrometría con un ICP. 

Asimismo, se midió la capacidad antioxidante 
mediante el método ORAC, a través de fluores-
cencia.. Los glicoalcaloides analizados fueron la 

solanina y chaconina, mediante HPLC. Por tra par-
te, se realizó una estimación indirecta de acrilami-
da, tras la fritura de discos de patata.

La calidad y la producción de productos proce-
sados están directamente correlacionados con 
la gravedad específica y el porcentaje de materia 
seca (relacionado directamente con el contenido 
de almidón) haciendo de éstos importantes índi-
ces de calidad. La composición en almidón de los 
tubérculos se calculó por la medida de su densi-
dad (Barredo, 1993), según la siguiente relación:

Almidón (%) = 216.61 x Densidad – 219.81
Para la glucosa y la fructosa como azucares re-

ductores se utilizó el método del ácido 3.5 - Di-
nitrosalicílico (Gould 1999) y se aplica la relación 
existente entre la absorbancia y el porcentaje en 
azúcares de la siguiente manera:

Azúcares (%) = (Absorbancia – 0.00385) x 
1.07893

La valoración de chips se realizó clasificando las 
patatas según el color que presentaban tras el 
pre-frito y frito, con una escala de valores del 1 al 
9 (Gravouille y Gehanne, 1990). 

Aptitud para chips en variedades nativas.
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dos medios de proteína en torno a 2.1 g/ 100g MF 
(Gray y Hughes, 1978), destacando Laram Cancha-
li y Laram ajawiri. (Tabla 2). 

En cuanto a los antioxidantes (Figura 1), Poluya y 
Camusa destacaron por sus altos valores. La varie-
dad Holandesa mostró el contenido más elevado 
en glicoalcaloides (Figura 2), frente a la variedad 
Rosca de S. phureja y dos controles de S. tubero-

La determinación de la aptitud de las di-
ferentes variedades para patatas prefritas 
refrigeradas y congeladas se realiza me-
diante un análisis colorimetrico. Las cartas 
de colores para prefrito y frito en fritura 
francesa poseen una numeración de 1 a 9, 
correspondiendo la peor puntuación a los 
valores bajos debido a un fuerte ennegre-
cimiento después de la refrigeración y a 
coloraciones oscuras después de la fritura.

Resultados y discusion
En general para todos los parámetros 

analizados se ha observado una amplia va-
riación en las diferentes entradas. Respec-
to al contenido de minerales totales (Tabla 
1) S. tuberosum mostró los valores más 
bajos. Pulu y Puca Quitish desta-
caron con valores en torno al 7%.

En cuanto a las especies analiza-
das a nivel de los macroelemen-
tos, las entradas de S. tuberosum 
alcanzaron los mínimos valores, 
mientras que S. andigena y S. go-
niocalix destacaron por su alto 
contenido en Calcio, siendo esta 
última especie la que mostró, en 
general, los valores más eleva-
dos en todos los macroelementos 
analizados. Respecto a los micro-
elementos las entradas de S. an-
digena obtuvieron los valores más 
bajos en Hierrro y Zinc coicidiendo 
en algún caso con los datos que 
mostraron Burgos et al., 2007). 
S. chaucha mostró concentración 
elevada de Hierro. 

La variedad Camusa destacó 
por su alto contenido en Cobre y 
Chimbina por su bajo contenido 
en Manganeso. La nativa Unknow 
NKD-157 (S. andigena) destacó 
en P, K, Mg y Fe. En S. tuberosum, 
Fina de Gredos para el P y Morada 
en K, con valores en torno al 50% 
que en las nativas. Kashpadana 
Amarilla mostró valores más altos 
en Na y Laram Canchali y Laram 

Ajawari en Ca y Zn, respectivamente.
El contenido en proteína bruta (PB) fue más 

elevado en determinadas variedades de S. tube-
rosum como Alegria Oro e Ibicenca y menor en 
las entradas pertenecientes a S. andigena como 
Negrita, Holandesa o Sipancachi, no obstante al-
gunas patatas nativas mostraron unos valores de 
PB similares a los de S. tuberosum, con conteni-

Aptitud para chips en variedades nativas. Aspecto de barritas obtenidas tras la fritura francesa.

COD
NKD-126
NKD-127
NKD-128
NKD-129
NKD-130
NKD-131
NKD-132
NKD-133
NKD-134
NKD-135
NKD-137
NKD-138
NKD-139
NKD-140
NKD-141
NKD-142
NKD-143
NKD-144
NKD-145
NKD-148
NKD-149
NKD-150
NKD-151
NKD-152
NKD-153
NKD-154
NKD-155
NKD-156
NKD-157
NKD-158
NKD-159
NKD-160
NKD-161
NKD-162
NKD-163
NKD-164
NK-273
NK-520
NK-272
NK-011
NK-222
NK-292
NK-136
NK-338
NK-201
NK-515
NK-129
NK-172
NK-137

VARIEDAD
OJO DE BUEY
CALHUA ROSADA
HUAGALINA
SEÑORA WARNI
MURO SHOCCO
PUCA HUAYRO
CHAUCHA
CHIMI LUCKI
PULU
SOCCO HUACCOTO
SIPANCACHI
LARAM AJAWIRI
JANCKO AJAWIRI
MORAR NAYRA MARI
UNKNOWN
YANA SUCRE
WILA HUAKA LAJRA
LARAM CANCHALI
PUCA QUITISH
CCECCORANI
YANA PPOCCOYA
ROSCA
CHIAR SURIMANA
MORADA TURUNA
UNKNOWN
UCHO CHAQUITAY
KASHPADANA AMARILLA
HOLANDESA
UNKNOWN
POLUYA
CAMUSA
CHIMBINA
NEGRITA
YEMA DE HUEVO
COLOR UNCKUNA
AMARILLA
FINA DE CARVALLO
FINA DE GREDOS
CAZONA
ALEGRIA ORO
ROJA RIÑON
IBICENCA
KASTA
MORADA
PEDRO MUÑOZ
TRAMONTANA
JESUS
MONALISA
KENNEBEC

ESPECIE
S. andigena
S. stenotonum
S.andigena
S. stenotonum
S.andigena
S. chaucha
S. phureja
S. juzepczukii
S.andigena
S. andigena
S.andigena
S. ajawiri
S. ajawiri
S. stenotonum
S.andigena
S. stenotonum
S.andigena
S. juzepczukii
S.andigena
S.stenotonum
S. stenotonum
S. phureja
S. chaucha
S. stenotonum
S. goniocalix
SxG*
S. goniocalix
S.andigena
S. andigena
S. stenotonum
S. andigena
S.andigena
S.andigena
S. phureja
S. chaucha
S. stenotonum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum

P
104
86

109
73
70

111
64

109
135
90
66

121
107
99
83
95
96
84
62

112
92
77

104
54

126
95

122
72

140
89

103
110
105
101
74
89
66
75
58
51
59
70
52
63
46
65
53
54
58

K
499
518
636
460
314
523
424
513
801
404
448
668
574
482
444
531
460
440
323
536
514
493
605
366
623
499
625
474
879
545
691
659
616
563
524
536
377
401
377
315
277
337
306
425
265
337
366
239
293

Ca
9.4

10.2
14.6
17.3
16.9
13.3
14.4
9.1

22.6
11.9
9.8

15.8
12.9
18.5
19.1
8.3

12.2
25.9
9.6
7.3

10.5
14.1
8.6

15.2
19.6
12.3
22.2
9.5

17.0
12.2
12.2
12.8
8.8
8.8
6.3

11.2
6.8

12.3
11.2
9.6
9.5

15.2
9.6

15.5
8.7

10.6
18.6
8.4
9.2

Mg
28.9
27.0
23.9
18.6
14.4
37.6
17.1
29.3
42.1
28.4
19.9
33.5
36.5
22.8
25.4
25.1
26.8
25.5
17.2
35.1
26.6
25.4
25.5
13.4
30.6
28.1
32.6
23.1
44.8
27.0
39.1
31.5
27.1
21.9
25.8
31.0
15.7
18.5
16.2
17.1
18.8
21.1
14.2
21.0
12.8
19.9
16.5
10.8
15.4

Na
1.87
2.06
1.97
0.93
2.30
2.23
0.47
1.77
5.43
3.83
2.80
2.32
1.60
3.73
3.80
4.36
3.64
0.97
1.89
1.77
1.99
2.71
1.82
1.05
4.23
2.69
6.42
2.55
3.26
1.90
2.72
2.20
3.88
1.34
1.33
2.18
0.74
0.33
0.94
0.59
0.58
0.05
0.78
0.16
0.36
1.41
1.05
1.01
0.18

Zn
0.33
0.29
0.37
0.44
0.32
0.49
0.37
0.41
0.73
0.30
0.27

[0.92
0.58
0.61
0.35
0.60
0.57
0.46
0.24
0.43
0.42
0.29
0.59
0.33
0.45
0.35
0.61
0.33
0.86
0.40
0.65
0.78
0.28
0.55
0.21
0.32
0.40
0.49
0.35
0.32
0.33
0.50
0.30
0.40
0.28
0.35
0.42
0.35
0.38

Fe
0.72
0.55
0.51
1.12
0.49
0.63
1.13
0.69
0.82
0.36
0.35
1.08
0.94
0.51
0.43
0.76
0.66
2.32
0.30
0.88
0.56
0.54
4.29
0.99
0.61
1.35
0.69
0.38
8.35
1.39
1.24
0.99
0.44
1.50
0.51
0.56
0.73
1.35
0.96
0.68
0.79
1.50
0.68
1.12
0.54
0.89
0.82
0.51
0.72

Tabla1.- Macro y micronutrientes de las distintas variedades analizadas
(Datos expresados en mg por 100g de peso fresco).

Fósforo (P), Potasio (K), Calcio (Ca), Magnesio (Mg), Sodio (Na), Zinc (Zn), Hierro (Fe).
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sum con las cifras más bajas. Hay que destacar que 
los valores más elevados de acrilamida aparecie-
ron en variedades pertenecientes a S. tuberosum.

Las variedades nativas mostra-
ron, por otra parte, contenidos 
mayores en materia seca lo que 
las convierte en una fuente im-
portante para la mejora de este 
carácter, alcanzando Kashpada-
na Amarilla el valor más alto con 
28%. En S. tuberosum Roja Riñón 
mostró un 27%, siendo el valor 
medio en materia seca de esta 
especie en torno al 22.5 % según 
Talburt y Smith (1987).

Destacaron las variedades Seño-
ra Warni y Sipancachi por su bajo 
contenido en azucares reductores 
que superó en algunos casos los 
valores recomendados (0.1-0.5 %) 
como en Puca Quitish, Natin Suito 
y Rosca En S. tuberosum los valo-
res fueron más bajos.

En cocción aparecieron un gran 
número de variedades nativas 
muy aptas, con baja desintegraci-
ón y alta consistencia.

Poluya y Señora Warni destaca-
ron en nativas por su aptitud para 
chips. Las variedades Sipancachi, 
Morar Nayra Mari, Rosca y Mora-
da Turuna mostraron hojuelas de 
colores. Para French-fries, Poluya 
y Morar Nayra Mari fueron las 

más aptas.
La gran variabilidad encontrada para de-

terminados parámetros, con valores muy 
prometedores, denota la potencialidad del 
germoplasma nativo para su utilización en 
programas de mejora genética orientados a la 
calidad en patata. 
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MS
21.6
17.2
21.8
23.2
15.2
24.3
20.6
22.4
24.9
19.7

-
23.0
22.0
23.9
23.3
23.2
20.4
26.3
26.8
13.0
24.1
24.1
19.0
19.5
18.6
26.4
20.0
28.0
23.6
29.3
25.2
22.6
26.7
28.0
27.1
20.8
20.3
19.3
21.5
20.5
20.2
27.0
19.6
18.5
20.8
16.4
23.7
21.8
16.3
18.5

PR/MF
2.01
1.31
1.84
3.18
1.10
2.03
2.88
2.60
2.58
1.37

-
0.99
3.66
2.47
1.60
1.74
2.28
2.12
4.02
0.94
2.67
1.35
1.27
2.44
1.98
1.70
1.78
2.12
1.02
2.43
2.24
2.44
2.16
0.95
2.62
1.12
1.38
2.59
2.93
2.22
3.40
4.20
3.35
1.79
2.52
2.09
2.89
2.33
2.17
2.39

CZ
5.3
6.4
6.2
4.9
5.0
6.2
4.8
5.4
6.8
6.1
-

4.5
6.5
5.2
5.5
4.5
5.7
4.1
3.9
6.8
5.1
5.7
5.4
6.5
4.5
5.8
5.6
5.7
5.1
6.3
5.4
6.4
5.6
5.4
5.1
5.9
5.9
4.4
4.4
4.2
3.6
2.5
4.1
4.0
5.5
3.9
3.2
4.1
3.0
3.5

% AZUCARES
1.01
0.17
0.66
0.18
1.47
0.77
0.42
1.00
0.49
0.59
1.13
0.15
1.10
1.05
0.26
0.17
0.46
0.37
0.95
1.10
0.34
0.36
0.67
0.53
0.24
0.50
0.82
0.28
0.93
0.63
0.18
0.24

-
0.49
0.28
0.23
1.10
0.31
0.31
0.32
0.95
0.32
0.79
0.23
0.14
0.86

-
0.21

-
-

COD
NKD-126
NKD-127
NKD-128
NKD-129
NKD-130
NKD-131
NKD-132
NKD-133
NKD-134
NKD-135

NKD-137
NKD-138
NKD-139
NKD-140
NKD-141
NKD-142
NKD-143
NKD-144
NKD-145
NKD-148
NKD-149
NKD-150
NKD-151
NKD-152
NKD-153
NKD-154
NKD-155
NKD-156
NKD-157
NKD-158
NKD-159
NKD-160
NKD-161
NKD-162
NKD-163
NKD-164
NK-273
NK-520
NK-272
NK-011
NK-222
NK-292
NK-136
NK-338
NK-201
NK-515
NK-129
NK-172
NK-137

NKD-136

VARIEDAD
OJO DE BUEY
CALHUA ROSADA
HUAGALINA
SEÑORA WARNI
MURO SHOCCO
PUCA HUAYRO
CHAUCHA
CHIMI LUCKI
PULU
SOCCO HUACCOTO

SIPANCACHI
LARAM AJAWIRI
JANCKO AJAWIRI
MORAR NAYRA MARI
UNKNOWN
YANA SUCRE
WILA HUAKA LAJRA
LARAM CANCHALI
PUCA QUITISH
CCECCORANI
YANA PPOCCOYA
ROSCA
CHIAR SURIMANA
MORADA TURUNA
UNKNOWN
UCHO CHAQUITAY
KASHPADANA AMARILLA
HOLANDESA
UNKNOWN
POLUYA
CAMUSA
CHIMBINA
NEGRITA
YEMA DE HUEVO
COLOR UNCKUNA
AMARILLA
FINA DE CARVALLO
FINA DE GREDOS
CAZONA
ALEGRIA ORO
ROJA RIÑON
IBICENCA
KASTA
MORADA
PEDRO MUÑOZ
TRAMONTANA
JESUS
MONALISA
KENNEBEC

NATIN SUITO

ESPECIE
S. andigena
S. stenotonum
S.andigena
S. stenotonum
S.andigena
S. chaucha
S. phureja
S. juzepczukii
S.andigena
S. andigena

S.andigena
S. ajawiri
S. ajawiri
S. stenotonum
S.andigena
S. stenotonum
S.andigena
S. juzepczukii
S.andigena
S.stenotonum
S. stenotonum
S. phureja
S. chaucha
S. stenotonum
S. goniocalix
SxG*
S. goniocalix
S.andigena
S. andigena
S. stenotonum
S. andigena
S.andigena
S.andigena
S. phureja
S. chaucha
S. stenotonum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum
S. tuberosum

SxG*

Tabla 2.- Materia seca (MS), Proteína Bruta (PB, expresada en g/100g peso fresco),
Cenizas (CZ, % de materia seca) y Azúcares reductores.
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entom
ologia

A sua família consome batata regularmente?
Sim, sempre.

Qual o consumo médio, ou seja, quantos quilos/
mês você compra de batata fresca?
Entre 8 a 12 kg.

Onde você compra frequentemente batatas frescas?
No Mercado.

Quais os critérios que você utiliza na hora de com-
prar batatas frescas?
Se elas estão com a pele lisa e bem firme.

Quais são as principais dificuldades que você en-
contra na hora de comprar batatas frescas?
Nenhuma.

Você já ficou alguma vez decepcionada com as ba-
tatas frescas que comprou? Por quê?
Sim. Porque algumas, ao cortá-las, estavam ocas ou 
podres no meio. Sendo que as mesmas, por fora 
tinham boa aparência.

Daniela Denise Jesus Rabelo 
Idade: 29
Estado Civil: casada
Profissão: Comerciante
Número de Filhos: 1
Cidade em que reside: Piracicaba/SP

Entrevista O que deveria ser feito para ajudá-lo a escolher 
a batata fresca certa para a finalidade que você 
deseja?
Bom, como existem variedades de batata, deve-
riam simplificar a qualidade de cada uma. Ex: Qual 
tipo de batata é mais indicada para cozidos, ou en-
tão para fritar etc.

Você é favorável à obrigatoriedade dos supermer-
cados, varejões e quitandas em colocar informa-
ções sobre a aptidão culinária da batata que está 
sendo vendida?
Sim. Pois isso ajudaria, muito, o consumidor.

Você prefere comprar batata lavada ou escovada? 
Por quê?
Lavadas, porque já vem limpa.

Qual o tamanho de batata fresca que você tem 
preferência? Por quê?
Prefiro as do tamanho médio, eu acho mais fácil de 
descascar e preparar.

Você prefere comprar batata de pele amarela ou 
vermelha? Por quê?
Geralmente eu compro a da pele vermelha. Por-
que servem tanto para serem cozidas, fritas ou as-
sadas.

Atualmente você consome mais ou menos bata-
ta? Por quê?
Consumo mais. Porque tenho um filho pequeno 
que adora batatas fritas.

O que você acha da batata como alimento?
Indispensável, sendo que é rica em carboidratos, 
sais minerais e vitaminas (complexo B e C), sendo 
uma grande fonte de energia para o nosso corpo.

Quais as formas de preparo que você mais conso-
me batata?
No preparo de saladas e fritas também.

Considerações adicionais livres.
Considero que a batata é um alimento que favore-
ce muito a nossa saúde, mas desde que não conte-
nha agrotóxico.

A mosca branca, Bemisia tabaci (Gennadius, 
1889) (Hemiptera: Aleyrodidae) não é uma mos-
ca e sim uma cigarrinha, cujo corpo é verde claro 
e está presente em países de clima temperado e 
na maioria dos países tropicais e semitropicais. 

A sua origem provável é o oriente. O primeiro 
relato como praga foi feito na Grécia em 1889, 
em fumo, depois surgiu como praga na Índia, 
Sudão e Israel na década de1970. Na década de 
1980 foi registrada na Flórida e depois em várias 
partes do mundo (Oliveira, 2001). Na América La-
tina e Caribe está presente em muitas culturas, 
incluindo a batata e tomate. 

No Brasil os primeiros relatos da B. tabaci fo-
ram realizados na década de 1920, porém a partir 
da década de 1990 o inseto vem aumentando a 
sua importância causando maiores prejuízos em 
diversas culturas.

A partir da década de 50, foi proposta a existên-
cia de raças ou biótipos de B. tabaci em virtude 
da existência de populações morfologicamente 

Rui Scaramella Furiatti
Universidade Estadual de Ponta Grossa
Professor Associado
Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade
Praça Santos Andrade n.1
Ponta Grossa - PR - CEP 84.010-919 
(042) 3220.3086
(furiatti@myzus.com.br)

Bemisia tabaci em batata, sobrevivência pela 
versatilidade

idênticas, que, no entanto, apresentavam carac-
terísticas biológicas distintas, como diferenças 
na colonização de plantas e também na trans-
missão de vírus. Mais recentemente se sugeriu 
os nomes de mosca branca da batata doce, raça 
A e mosca branca da folha prateada da abóbora, 
raça B (Oliveira, 2001). Constatou-se que a raça 
A tem pouco mais de 100 plantas hospedeiras, 
enquanto que a raça B foi encontrada em mais 
de 500 espécies de vegetais (BLUA et al., 1995; 
BROWN et al., 1995; BURBAN et al., 1992), com 

diferenças biológicas, como: diversidade de hos-
pedeiros; adaptação diferenciada ao hospedeiro 
e capacidade de transmissão de vírus. 

Em Portugal há referência da existência de uma 
raça hibrida entre a B e Q, porém ainda não está 
caracterizada. Na Espanha foi identificada a raça 
S, que não tem tido impacto agronômico naquele 
país. A raça Q foi nominada na Espanha e cons-
tatada no norte da África, China, França, Itália, 
Japão, Holanda e Estados Unidos. Em 2008 foi 
encontrada em plantações de Queensland, Aus-
trália. Essa raça é morfologicamente idêntica 
às raças A e B, as quais podem ser distinguidas 
apenas usando técnicas químicas de laboratório 
(enzimas) ou moleculares (DNA). A raça Q é por-
tadora do vírus do enrolamento da folha do algo-
doeiro, presente no Paquistão e Estados Unidos, 
e tem a habilidade de selecionar resistência rapi-
damente a alguns grupos de inseticida. Hoje já se 
constatou resistência da raça Q ao pyriproxyfen 
(Horowitz et al., 2003) e buprofezin e suscetibi-
lidade reduzida ao imidicloprid, acetamiprid e 
thiamethoxam.

Os métodos de identificação de raças de B. ta-
baci incluem o desenvolvimento de marcadores 
moleculares raça-específicos e, adicionalmente, 
o desenvolvimento de kits para detecção e identi-
ficação de raças diferentes de B. tabaci. A identi-
ficação correta e simples proporcionada pelo uso 
do kit pode ser de grande efetividade na indica-
ção de controle fitossanitário. Muitos trabalhos 
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de eficácia de inseticidas são feitos no país sem a 
devida identificação das raças, o que pode trazer 
resultados imprecisos e com grande variação en-
tre as diferentes regiões produtoras. 

A B. tabaci raça B é muito importante hoje no 
algodão, melão, melancia, abóboras, feijão, hor-
taliças, especialmente tomate e ornamentais. Em 
algumas regiões houve surtos populacionais em 
soja – atualmente ocorrendo em altas popula-
ções no cerrado, nota do autor −, videira e mara-
cujá, nesta última com transmissão de vírus. Os 
relatos de ataque em batata são mais recentes 

(Lourenção et al., 2003).
Em plantas nativas a B. tabaci raça B está pre-

sente em diversas espécies. Em 2000 a EMBRA-
PA anotou em Roraima a presença do inseto em 
amendoim-bravo, bredo ou caruru, bredo bran-
co, camapú, carrapicho-de-carneiro, catingueira, 
corda-de-viola, feijão-de-rola, fedegoso, guaxu-
ma-branca, jitirana, jurema-branca, malva-bran-
ca, malva-veludo, malva-vermelha, malva-preta, 
mata-pasto, maxixe, mofumbo, mororó, muçam-
bé, pega-pinto e quebra-pedra. Plantas presentes 
em muitas outras regiões do Brasil.

A B. tabaci é um inseto sugador e possui rostro 
formado por um lábio trissegmentado, cujo inte-
rior aloja quatro estiletes, sendo duas maxilas e 
duas mandíbulas. É opistognata, o que permite 
sucção contínua de seiva e possui a câmara filtro, 
que está ligada a produção do honeydew (Olivei-
ra, 2001) e indiretamente a presença da fumagina. 

A reprodução da B. tabaci é sexuada ou por 

partenogênese arrenótoca (machos estéreis). Há 
a possibilidade de muitas gerações por ano. Os 
ovos são recobertos por uma espécie de cola so-
bre um pedúnculo, o qual é inserido no tecido. 
Os ovos são colocados próximos, agrupados ou 
não, na face abaxial das folhas. Inicialmente são 
de coloração branca amarelada e depois marrom-
metálica. As ninfas passam por quatro instares. O 
primeiro instar tem a cera transparente, aparece 
também com cerdas marginais e locomove-se por 
poucos milímetros − horas ou dias − até introduzir 
o aparelho bucal na nervura do floema fixando-

se. O segundo instar, tem transparencia cremo-
sa com patas e antenas rudimentares, o orifício 
vasiforme é triangular e aberto posteriormente. 
O terceiro instar possui também ttransparencia 
cremosa, porém aumenta de tamanho e tem 
orifício vasiforme triangular pouco desenvolvi-
do. O quarto instar tem três formas distintas. 
A primeira é achatada e translúcida e ainda se 
alimenta, a segunda é mais larga, branca opaca 
e mostra a formação inicial de cerdas serosas 
dorsais e laterais e já não se alimenta. A tercei-
ra, chamada de “pupa”, é amarelada e mostra 
ocelos vermelhos e a forma do adulto, através 
do tegumento da ninfa (Oliveira, 2001). 

No manejo químico é importante estar cons-
ciente que as os três primeiros estágios ninfais 

da B. tabaci se alimentam, enquanto que o quar-
to estágio tem duas formas nas quais o inseto já 
não se alimenta. A ação translaminar ou sistêmi-
ca dos inseticidas pode controlar o inseto até a 
primeira forma do quarto instar, porém é ineficaz 
contra a “pupa” e à forma que a antecede. 

Em tomate e batata a B. tabaci prefere estar 
agrupada, sendo comum encontrar folíolos com 
altas populações e outros desabitados ou com 
baixa população. Com chance de escolha o toma-
te e a abobrinha foram as hospedeiras que atraí-
ram mais adultos de B. Tabaci raça B e que rece-
beram o maior número de ovos (Chang-Chi et al., 
1995). Na literatura são poucos os trabalhos com 
a B. tabaci em batata, já em tomate há muitos, 
tratando de hábitos, danos e controle, porém não 
se sabe até onde é correto, o silogismo entre os 
resultados obtidos nessas culturas. Em tomate, 
por exemplo, há dois padrões de voos diferentes. 
O voo de curtas distâncias (até 1 m), onde o inseto 
permanece à sombra das plantas e vai de planta 

a planta no campo. Esses voos podem ocorrer a 
partir das folhas mais baixas (de onde os adultos 
emergem inicialmente), às folhas mais altas das 
plantas, onde eles preferem ovipositar (Berlinger, 
1986). O segundo padrão de voo é o de longa dis-
tância, o qual envolve o inseto em uma corrente 
de ar, onde ele é carregado passivamente a vários 
metros de altura e a distancias de vários quilôme-
tros. Esse tipo de voo é importante na dispersão 
desse inseto.

A mortalidade dos ovos é geralmente mínima, 
porém o clima e inimigos naturais causam alta 
taxa de mortalidade até o segundo instar, com 
efeitos moderados nos estágios posteriores. 

Os danos da B. tabaci podem ser considerados 
como diretos e indiretos. Os danos diretos na ba-
tata são o depauperamento da planta resultante 
da sucção da seiva e as deformações nas folha-
gens. Entre os danos indiretos, a criação de am-
biente propício ao aparecimento da fumagina é o 
principal, já que a transmissão de vírus em escala 
não está confirmada. 

Para o tomate a transmissão de geminivírus 
(complexo de vírus) é de grande importância, 
destacando-se o TYLCV (Tomato Yelow Leaf Curl 
Virus) e TYMV (T. Y. L. Mosaic V.), entre outros. Na 
batata temos registros de ocorrência de mosai-
co causando deformação das folhas de batata no 
Rio Grande do Sul. Daniels et al. (1985) sugeriram 
que os sintomas eram semelhantes aos observa-
dos em batatais na Argentina, conhecido como 
mosaico-deformante-da-batata. No entanto, não 
havia suspeita de transmissão por B. tabaci. No fi-
nal da década de 1980, a batata-semente (Achat) 
plantada em São Paulo com semente provenien-
te do Rio Grande do Sul, mostrou alta incidência 
do mosaico-deformante com identificações pre-
liminares de que se tratava de geminivírus, com 
transmissão pela B. tabaci confirmada. Souza-
Dias et. al. (2007) registraram a presença do To-
mato Severe Rugosevirus (ToSRV) em batata na 
região de Campinas. Esses autores observaram 
que onde há cultivo de tomate intercalado ao cul-
tivo de batata há o risco de transmissão do vírus e 
possível queda na produção em batata consumo. 

Em áreas comerciais até o momento não se en-
contram plantas com sintomas característicos das 
viroses citadas, no entanto, não temos certeza de 

que isso é verdade para todo o país. As raças atu-
ais de B. tabaci presentes no Brasil podem vir no 
futuro transmitir em larga escala, vírus já adapta-
dos à cultura como também aqueles provenien-
tes do nosso próprio meio, como já ocorreu no 
tomate. 

Entre os fatores responsáveis pelo aumento da 
população da B. tabaci capaz de levá-la a condi-
ção de praga estão: sobreposição de estações de 
cultivo durante o ano; temperaturas elevadas; 
plantas hospedeiras adequadas e ambientes com 
grande estresse por pesticidas. Embora todos 
os fatores que contribuíram ou têm contribuído 
para o aumento da importância da B. tabaci na 
agricultura são assunto de grande controvérsia. 

Dentro do manejo da B. tabaci o monitoramen-
to constante da população é fundamental. Há vá-
rias formas descritas para o monitoramento do 
adulto do inseto, como as armadilhas adesivas, 
inspeções foliares ou com o auxílio de coletor a 
vácuo, entre outras. O monitoramento do adulto 
pode mostrar a tendência geral de uma popula-
ção em grandes áreas, revelar a taxa de imigra-
ções nos campos e a dispersão dos adultos. Já a 
amostragem das ninfas e “pupas”, embora bas-
tante trabalhosa, tem a vantagem de fornecer 
uma melhor estimativa da densidade populacio-
nal atual da B. tabaci no campo.

O monitoramento em áreas comerciais de pra-
gas e doenças da batata, incluindo a B. tabaci, 
teve início na Chapada Diamantina, Ibicoara - BA, 
em 2004 quando o programa de uso racional de 
inseticidas (URI) na cultura, proposto pelo autor, 
foi aceito junto aos produtores. Hoje esse progra-
ma está implantado em áreas expressivas da ba-
taticultura nacional e constitui o primeiro degrau 
para o desenvolvimento de um futuro Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) da batata. O URI tem 
sido confundido sistematicamente com o MIP, 
no entanto, a bem da verdade, é preciso salien-
tar que monitorar as pragas e recomendar inse-
ticidas baseando-se em níveis de ação propostos 
não é MIP, mas apenas uma etapa do mesmo.

Os níveis de dano propostos para a tomada de 
decisão no controle com inseticidas da B. tabaci 
são discutíveis. Em tomate, por exemplo, é co-
mum encontrar na literatura recomendações de 
aplicação de pesticidas quando a população do 

Figura 1 – Plantio escalonado de batata.
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inseto alcança um indivíduo por planta ou meio 
indivíduo por planta. Esses níveis de ação consi-
deram a B. tabaci como vetora de vírus, no en-
tanto, quando os vírus historicamente não estão 
presentes em determinada região ou não são 
importantes para a cultura, não há nível de ação 
proposto ou são sugeridos níveis surrealistas. 

O resultado dessas propostas, ou ausência de-
las, é a aplicação de inseticidas diariamente – há 
casos de duas aplicações diárias – ou áreas com 
ataque imenso de fumagina oriunda de popula-
ções imensuráveis da B. tabaci. Esses dois casos 
ocorrem constantemente em tomate e batata.

No momento, o nível de ação para a B. tabaci 
em batata é o bom senso, pois o estabelecimen-
to do mesmo envolve problemas complexos, tais 
como: alto valor de produção; preço do produto 
agrícola no mercado; sanidade da cultura e rela-
ção custo / benefício; região e época de plantio; 
variedade e destino da produção; presença de 
outras pragas; água; nutrição, possibilidade de 
transmissão de vírus, entre outras.

A aplicação de inseticidas em intervalos curtos, 
fora da recomendação dos fabricantes e pesqui-
sadores, ocasiona um depósito químico na planta 
compatível com a aplicação de uma super do-
sagem. Esse depósito pode gerar séria fitotoxi-
cidade à planta, tendo implicação na toxicolo-
gia, elevando os custos, com impacto ambiental 
considerável, reduzindo a seletividade aos inse-
tos benéficos e auxiliando na seleção de indiví-
duos resistentes, o que o torna ineficaz.

O controle biológico aplicado contra a B. taba-
ci é inexistente em batata devido á vários fato-
res, como: condições climáticas desfavoráveis; 
falta de inseticidas seletivos; ausência de ini-
migos naturais apropriados; crescimento muito 
rápido da população de B. tabaci em algumas 
culturas, contrastando com o crescimento lento 
de agentes de controle biológico e estudos so-
bre o impacto do controle biológico em culturas 
de campo.

Levantamentos de campo têm mostrado a ocor-
rência de inimigos naturais promissores, como em 
Brasília – DF, por exemplo, onde foram identifica-
dos por pesquisadores da EMBRAPA entre 1999 
e 2001 a Encarsia inaron (Walker), E. basicincta 
Gahan e E. aleurothrixi, sobre plantas de fumo, 

algodão, tomate, couve, soja, feijão, melão e jiló. 
Nos campos de batata comercial temos encon-

trado fungos parasitando parte pequena da po-
pulação de B. tabaci, principalmente em áreas 
irrigadas. No entanto, há registro de epizootia 
ocasionada pelo fungo Verticillium lecanii (Zimm) 
Viegas em soja na região de Balsas – MA, a qual 
desapareceu, com a conseqüente reinfestação da 
praga, quando as chuvas cessaram. Concluiu-se 
que somente a umidade proporcionada pela irri-
gação do pivô central é insuficiente para provocar 
epizootias desse fungo.

Entre as medidas de controle mais utilizadas na 
entomologia está a rotação de culturas, a qual 
deve ser adotada mesmo para uma praga polífa-
ga como a B. tabaci. A explicação está no favo-
recimento dos insetos benéficos, cujas atividades 
são aprimoradas com as rotações. 

O plantio escalonado de batata em áreas contí-
guas é uma prática que gera alimento abundante 
e contínuo, além de promover o desequilíbrio na 
população do inseto e seus inimigos naturais (Fi-
gura 1).

O plantio de batata ao lado do cultivo de soja 

(Figura 2) e feijão tem resultado em populações 
incontroláveis da B. tabaci, principalmente quan-
do as áreas dos grãos entram em final de ciclo in-
festadas e o inseto migra para a batata. O monito-
ramento e controle − em área total ou bordadura 
− da B. tabaci nas áreas de cultivo que circundam 
a batata são procedimentos importantes, os quais 

devem estar previstos nos custos dessas áreas.
O controle químico é o mais usado contra a B. 

tabaci, no entanto esse importante controle é 
mal utilizado, na maioria das vezes. O contato do 
inseticida com as formas imaturas do inseto na 
face abaxial das folhas e na parte inferior da plan-
ta, a grande diversidade de hospedeiros e a pos-
sibilidade de resistência, devem ser levados em 
conta na escolha do produto e da metodologia de 
aplicação.

A realidade brasileira no tocante ao controle 
químico de pragas e doenças em batata e outras 
hortaliças está longe do URI e muito mais do MIP. 
Podemos resumir essa realidade constatando: 
grande volume de inseticidas aplicados; falta de 
critérios na rotação dos inseticidas; rotação de 
marcas comerciais; rotação de ativos com o mes-
mo sítio de ação no inseto; uso abusivo de novos 
inseticidas; mistura de tanque; subdosagens ou 
“cheirinho”; uso de produtos de largo espectro e 
persistência elevada; tecnologia de aplicação ina-
dequada e ausência ou atuação fraca da extensão 
rural no campo.

O uso de inseticidas deve levar em considera-
ção as recomendações clássicas, como rotação de 
ativos com sítio de ação distinto no inseto, apli-
cação no momento correto, dosagem adequada, 
entre tantas outras boas práticas agrícolas. Po-
rém, igualmente importante é a responsabilida-
de de engenheiros agrônomos e técnicos, assim 
como dos produtores, em adotá-las. A recomen-
dação de químicos sem acompanhamento crite-
rioso dos campos é causa de erros crassos e cada 
vez mais comuns, evidentes, sobretudo, durante 
períodos de grande incidência da praga, como no 
momento atual. Não há um controle mágico da B. 
tabaci, mas está à disposição o trabalho meticu-
loso de acompanhamento dos cultivos, medidas 
preventivas e tomada de decisões conscientes, 
tudo visando um sábio convívio com esse versátil 
inseto.

Referências bibliográficas: consulte o autor.

Figura 2. Plantio de batata ao lado de soja infestada com 
Bemisia tabaci.
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S e perguntarmos para qualquer agricultor da 
região do Triângulo Mineiro qual é o maior proble-
ma de batata fora o preço, a resposta seria “mosca 
branca”. Este inseto assumiu uma posição de praga 
incontrolável. Um ano que teve variações de muita 
chuva e períodos com estiagem prolongada pode 
ter contribuído para esta explosão da população. 
Outro fato é que na mesma região onde a mosca 
branca é problema, há grandes lavouras de soja, e 
quando estas completam o ciclo, uma grande quan-
tidade de inseto se dispersa e se instala nas lavouras 
de batatas ou outras culturas. Além de soja, feijão e 
outras plantas cultivadas, a mosca branca infesta e 
se multiplica em uma infinidade de plantas de inú-

Pedro Hayashi.
(jarril@uol.com.br)

Mosca Branca - Visão do Produtor

meras famílias botânicas, cultivadas ou não.
O controle químico tem sido tentado com uma 

infinidade de moléculas produzidas por diferentes 
empresas. Com a aplicação de inseticidas a popu-
lação pode até ser reduzida, mas em poucos dias 
é possível notar alta infestação novamente. A falta 
de umidade do solo em lavouras de sequeiro e tam-
bém a umidade relativa baixa, contribui para que 
os inseticidas não sejam tão eficientes. A migração 
de outras lavouras de batata ou de soja conforme 
já mencionado, é também um fator para manter os 
níveis assustadores nos últimos meses.

Quais seriam os reais danos causados por estes 
insetos? Sabemos que como todo inseto sugador 
pode aniquilar a planta pela utilização da seiva, por 
substancias injetadas durante o processo de ali-
mentação, isto é agravado com as plantas que so-

Sintomas de mosaico deformante em variedade Atlantic.

frem com o estresse hídrico. Há ainda a frequente 
formação de fumagina, que poderia reduzir a capa-
cidade da planta em captar luz para a fotossíntese. 
Estes seriam os danos diretos e mais conhecidos.

Um dano muito maior seria a possível capacidade 
da mosca branca transmitir viroses à batata. Mui-
tos produtores relatam a relação de redução de 
produtividade de batata consumo, com os campos 
de batata-semente do ciclo anterior com alta po-
pulação de mosca branca. Se este fato é verdadei-
ro, quais viroses estão relacionadas com a possível 
transmissão pela mosca branca?

Fato incontestável é a transmissão do geminivirus 
pela mosca branca, o mosaico defor-
mante, comprovado por pesquisado-
res brasileiros, entre eles o Dr. Caram, 
que acompanha a explosão da popula-
ção deste inseto e grande conhecedor 
deste inseto como vetor de viroses.

 Sabendo da capacidade de trans-
missão do geminivirus, podemos 
como produtor fazer algumas pergun-
tas:

- Na cultura do tomate, o geminivi-
rus é uma doença devastadora, por 
que não vemos a mesma perda na 
cultura da batata?

- Sabemos que o comportamento 
varietal é bastante grande, quais as 
variedades que usamos hoje comer-
cialmente são tolerantes ou resisten-

tes ao geminivirus?
- Além da transmissão do mosaico deformante, 

quais outras viroses este inseto pode transmitir?
- Existe a possibilidade de a mosca branca inocu-

lar na planta substancias tóxicas capazes de atingir 
os tubérculos e quando for plantado, ocorrer al-
gum tipo de perda? Lembrando que o tubérculo é 
uma parte do caule.

Não somente este problema que nos aflige atu-
almente, mas sempre deparamos com problemas 
que somente uma pesquisa séria pode nos ajudar. 
Não seria o momento de unir as forças e buscar 
formas e recursos para que tenhamos respostas às 
perguntas que não sabemos responder? 

Como podemos aceitar que pelo menos um quar-
to do nosso PIB saia do setor agropecuário e não 
dispomos de recursos compatíveis para pesquisas 
nesta área?

Não seria o momento de reforçar nossa ABBA, 
como é feito com as associações de outras partes 
do mundo, onde as associações arrecadam e desti-
nam verbas para a pesquisa e Marketing? 

Não podemos só ficar nos lamentos e reclama-
ções e esperar que respostas ou dinheiro caiam do 
céu, é preciso agir, caso contrário vamos alimen-
tando ilusões de que nada de ruim vai acontecer ao 
nosso setor tão castigado.

Alta infestação do pequeno inseto é facilmente visto sob 
as folhas.

Campo de batata (esquerda) ao lado de lavoura de soja em fase de 
maturação.
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P ara a batateira, a análise de solo desses ele-
mentos não serve como única orientação, haja vis-
ta inúmeros resultados contraditórios e de pouca 
relação com o nível de fertilidade de solo (FAVORE-
TO, 2005), portanto, a análise foliar é uma técnica 
promissora para auxiliar na eficiência dos progra-
mas de adubação da cultura.

A informação no tocante à diagnose foliar nesta 
fruteira é incipiente, o que é motivo de preocupa-
ção quando se objetiva melhoria no manejo e efi-
ciência na prática da adubação. Assim, conhecer 
os aspectos nutricionais, para que estes não sejam 
fatores limitantes à produção é fundamental para 
garantir a máxima expressão genética de plantas 
melhoradas (PRADO & NATALE, 2004).

A análise química foliar parte da premissa de que 
o estado nutricional de uma planta é retratado pela 
concentração dos minerais essenciais presentes no 
tecido foliar. Esta ideia existe há mais de um século, 
mas tem sido explorada há apenas poucas décadas 
(PRADO & NATALE, 2004).

No Estado de São Paulo existe uma indicação ge-
ral para a amostragem de folhas em batateira, su-
gerindo-se amostrar a 3ª folha a partir do tufo api-
cal aos 30 dias após o plantio de 30 plantas (RAIJ et 
al., 1997). Malavolta (1992) recomenda amostrar 
4ª folha com pecíolo a contar da ponta aos 45 dias 
após a emergência de 30 plantas. A Stoller do Bra-
sil (2009) recomenda a amostragem da folha mais 
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Avaliação da nutrição nitrogenada e critérios 
de amostragem foliar para a cultura da batata

recente com o desenvolvimento completo quando 
os tubérculos atingirem mais de 50% do desenvol-
vimento de 30 plantas.

Assim, para ampliar a produção da batata, é im-
portante atender a exigência nutricional da planta, 
especialmente em solos tropicais que apresentam 
baixa fertilidade do solo. Portanto, o uso adequa-
do dos fertilizantes é importante, pois, além de 
influenciar na qualidade e custo de produção para 
mercado e indústria, também influenciam na qua-
lidade (EMBRAPA, 1999). Neste cenário, a preocu-
pação em conseguir aperfeiçoar o manejo da cul-
tura com uso adequado dos fertilizantes visando à 
qualidade fitossanitária e reduzir os custos dessa 
produção, constitui busca constante dos pesquisa-
dores.

Até hoje, a utilização indiscriminada de fertilizan-
tes está presente nas áreas de cultivos de batata 
e, em consequência desse uso excessivo, ocorre o 
aumento do custo de produção, além da redução 
da qualidade dos tubérculos. Em geral, produtores 
de batata fazem uma única adubação no plantio ou 
fazem uma adubação de cobertura com N, junto 
com a operação de amontoa (20 a 30 dias após o 
plantio). 

Um dos nutrientes com custo alto tanto energé-
tico como financeiro seria o nitrogênio, além de 
ser o elemento mais exigido pela cultura da batata 
(MALAVOLTA, 2006).

Assim, trabalhos indicam o efeito benéfico do 
nitrogênio na produção da batata (MALLMANN, 
2001; FAVORETTO, 2005; FONTES, 1999; NAVA, et 
al., 2007), entretanto, existem poucos estudos com 
nutrição mineral da cultura da batata, especial-
mente envolvendo estudos de critérios de amos-
tragem de folhas, pois não foram encontrados tra-
balhos de pesquisa que possa sustentar a indicação 
da literatura que se infere coletar 3ª folha a partir 
do tufo apical aos 30 dias após o plantio (RAIJ et 
al. 1997) ou 4ª folha a partir da ponta 45 dias após 
a semeadura (MALAVOLTA, 1992). Esse fato pode 
comprometer o diagnóstico adequado do estado 

nutricional da cultura, afetar adequado manejo da 
adubação e afetar a produtividade econômica da 
cultura.

Objetivou-se avaliar a nutrição nitrogenada na 
cultura da batata e determinar a folha e a época 
de amostragem foliar adequada para avaliação do 
estado nutricional da cultura.

Material e métodos
O experimento foi conduzido em campo, no setor 

de horticultura do Centro Universitário da Funda-
ção Educacional de Barretos, situada no municí-
pio de Barretos/SP, com coordenadas geográficas 
de latitude 20° 33' 26" Sul e a uma longitude 48° 
34' 04" Oeste, estando a uma altitude de 530 me-
tros. O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é Aw, ou seja, com inverno seco e modera-
do, e verão quente e chuvoso 

O solo da área, segundo Oliveira et al. (1999), 
corresponde ao (LV) Latossolo Vermelho distrófi-
co. A caracterização química (macronutrientes e 
micronutrientes) e granulométrica do solo foi feita 
através da análise de amostras compostas coleta-
das (Tabela 1). As análises foram realizadas no La-

boratório de Química da Fundação Educacional de 
Barretos (UNIFEB), seguindo metodologia proposta 
por Raij et al. (2001).

Com os resultados da análise química do solo, foi 
feita a aplicação de 3,6 t ha-1 calcário dolomítico 
(PRNT = 70 %), com o objetivo de elevar a saturação 
de bases a 60% e o teor de magnésio a um mínimo 
de 8 mmolc dm-3 (RAIJ et al., 1997). A calagem foi 
realizada com antecedência do plantio de 90 dias. 
O solo foi preparado de forma convencional, com 
uma aração, uma subsolagem e duas gradagens.

A cultura estudada foi a batata (Solanum tubero-
sum L. subsp. tuberosum), cultivar Atlantic. O plan-

Tabela 1. Dados da analise química do solo para camada de 0-20 cm.

pH M.O. P K Ca Mg H+Al SB CTC V

CaCl2 
0,01 M g dm-3 mg dm-3 -- -- mmoc dm-3 -- -- %

4 12 3 0,19 1 0,40 48,58 6 56,2 3,3

tio foi realizado com tubérculos-sementes peque-
nos, de diâmetro menor que 28 mm.

O espaçamento utilizado foi de 0,30 m entre plan-
tas e 0,80 m entre linhas de plantio, resultando em 
uma população de 41.667 plantas ha-1. A escolha 
do espaçamento deve-se ao fato do favorecimento 
à realização de amontoa com melhor qualidade, re-
duzindo, dessa forma, a possibilidade de perda de 
tubérculos por esverdeamento ou danos causados 
por insetos (larva-alfinete e traça da batata) (ELMA 
CHIPS, 2000).

Os tratamentos foram constituídos de 5 doses de 
nitrogênio, 4 épocas de coleta e 3 tipos de folhas, 
dispostos em um delineamento em blocos ao aca-
so, com 3 repetições, totalizando 144 unidades ex-
perimentais.

As doses de nitrogênio adotados foram de D0 = 
0 kg N ha-1; D1 = 30 kg N ha-1; D2 =60 kg N ha-1; D3 = 
90 kg N ha-1; D4 = 120 kg N ha-1, em cobertura antes 
da amontoa . Adotou-se como referência a dose de 
N igual 60 kg ha-1, indicada por Raij et al. (1997). A 
fonte de nitrogênio utilizado foi a uréia (45 % de N), 
para fósforo foi utilizado o superfosfato simples (18 
% de P2O5) e para potássio foi utilizado o cloreto de 
potássio (60 % de KCl).

As coletas das folhas foram realizadas a cada 15 
dias, aos 30, 45, 60 e 75 dias após a germinação 
(DAG) para um ciclo de 130 dias, em períodos pré-
estabelecidos na parte da manhã, coletando-se a 
folha composta jovem (folha 1ª), recém-madura 
(folha 2ª) e a folha madura (folha 3ª), ou seja, a 
segunda, terceira e a quarta folha composta con-
tada a partir do conjunto de folíolos terminais, de 
30 plantas por sub-parcela, separando-as e identi-
ficando-as. Cada parcela foi constituída de 5 linhas 
de plantio com 0,80m e 24 plantas por linha, es-
paçadas de 0,30m, totalizando parcelas com 23,04 
m2. 
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As doses no plantio de N, P2O5 e K2O, para to-
das as parcelas, foram estabelecidas de acordo 
com análise de solo e seguiram recomendações 
de Raij et al. (1997).

Com base nos resultados obtidos foram re-
alizadas análises de variância para os parâme-
tros estudados. Para isto, serão considerados 
os tratamentos 5 doses de nitrogênio, 4 épocas 
de coleta e 3 tipos de folhas em esquema fa-
torial com parcelas subsubdivididas. As parce-
las foram divididas em 4 sub-parcelas, ou seja, 
4 épocas de coleta de folhas, sendo que cada 
sub-parcela possuirá 6 plantas por linha, sen-
do coletadas apenas 3 plantas centrais das 3 
fileiras centrais, totalizando 12 plantas por sub-
parcela.

Resultados e discussão
Pela Tabela 2 e Figura 1 nota-se que em todas 

as épocas de coleta de folhas, o coeficiente de 
correlação entre N das folhas e as doses de N 
aplicados mostram que a melhor época para a 
coleta de folhas é aos 30 dias após a emergên-
cia da cultura da batata, contendo teores de 
nitrogênio nas folhas menos heterogêneos de 
plantas de uma parcela para outra e com va-
lor R2 = 0,98, sendo superior a todas as épocas 
de coleta. Os teores de nitrogênio nessa época 
de coleta variaram de 50,11 g kg-1 (folha 1ª) a 
47,62 g kg-1 (folha 3ª), sendo o menor teor de 
nitrogênio verificado na coleta aos 75 DAE com 
valor igual a 27,18 g kg-1 (folha 3ª).

De acordo com a Tabela 3 e Figura 2 nota-se 
que a folha composta jovem (folha 1ª), recém-
madura (folha 2ª) e a folha madura (folha 3ª) 

em relação a analise de variância, valor de F é sig-
nificativo, entretanto o maior coeficiente de deter-
minação foi verificado para a folha recém-madura 
(folha 2ª) com R2 = 0,98. Nota-se que os maiores te-

Tabela 2. Equações ajustadas para época de coleta de folhas em função das doses de nitrogênio.

Características Equações ajustadas R2 1 F

30 dae y = -0,0002x2 + 0,0759x + 45,19 0,98 4,69*

45 dae y = -0,0004x2 + 0,0912x + 34,088 0,87 11,75**

60 dae  y = -0,0004x2 + 0,0797x + 31,863 0,78 15,89**

75 dae y = 0,0003x2 - 0,0228x + 28,262 0,36 6,49**

1 coeficiente de determinação 55
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Figura 1. Curva do teor de nitrogênio nas folhas da batateira 
nas diferentes épocas de coleta (30, 45, 60 e 75 DAE), em 
função das doses de nitrogênio (N).
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Figura 2. Estimativa do teor de nitrogênio na folha composta 
jovem (folha 1ª), recém-madura (folha 2ª) e a folha madura 
(folha 3ª), em função das doses de nitrogênio (N).

ores de nitrogênio encontram-se na Folha 1ª (39,01 
g kg-1), entretanto os valores foram muito hetero-
gêneos e não se ajustaram à curva sendo a Folha 
2ª que melhor representa o estado nutricional da 
planta.

A folha que revela maior sensibilidade aos efei-
tos da adubação e que apresenta menor variação 
do teor de nutrientes, ou seja, o maior R2, é a que 
melhor se presta ao estudo da nutrição mineral de 
plantas, embora, em casos de carência aguda de 
um nutriente qualquer folha ou mesmo qualquer 

órgão sirva ao objetivo proposto.

Conclusão
Desses resultados, conclui-se que, aos 30 dias 

após a emergência da batata cultivar Atlantic, a fo-
lha recém-madura (folha 2ª) foi a que apresentou 
melhor sensibilidade para o estudo da nutrição ni-
trogenada.

Refrências bibliográficas: consulte o autor.

Tabela 3. Equações ajustadas para folha composta jovem (folha 1ª), recém-madura (folha 2ª) e a folha madu-

ra (folha 3ª) em função das doses de nitrogênio e os respectivos coeficientes de determinação.

Características Equações ajustadas R2 1 F

folha 1ª y = 0,0259x + 36,293 0,60 53,55**

folha 2ª y = -0,0002x2 + 0,0631x + 34,571 0,98 5,57*

folha 3ª y = -0,0003x2 + 0,0669x + 33,871 0,96 6,61*

1 coeficiente de determinação
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O experimento foi conduzido em campo, no setor de Agricultura do Centro Universitário 
da Fundação Educacional de Barretos, situado no município de Barretos/SP.

Figura 1: Parcelas experimentais com diferentes 
doses de nitrogênio.

Figura 3: Parcelas experimentais com aplicação 
de calcário.

Figura 4: Parcelas experimentais com incorpora-
ção de calcário.

Figura 2: Planta de batata após a colheita.

Figura 5: Produção de batata de uma parcela ex-
perimental.

Figura 7: Vista das parcelas experimentais.

Figura 6: Aplicação de inseticida e fungicida.

Figura 8: Colheita da batata.
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O intuito desta matéria é abordar o parcela-
mento da adubação de cobertura na cultura da 
batata. Os resultados aqui apresentados foram 
observados em nível de campo na região serra-
na do Sul de Minas Gerais, mais precisamente nos 
municípios de Bueno Brandão, Bom Repouso, Mu-
nhoz e Senador Amaral.

Em primeira análise frisamos indispensável a 
análise de solo e, com base nesta, uma correta ca-
lagem e nutrição.

Observamos que o parcelamento da adubação 
de cobertura, do Nitrogênio (N) e do Potássio 
(K2O), tem mostrado incrementos de produtivi-
dade em todas as variedades aqui cultivadas. A 
cultura da batata, por menor que seja seu ciclo, 
necessita dos nutrientes no momento correto; 
se colocados antecipadamente podem lixiviar e/
ou volatilizar, assim diminuindo sua ação no mo-
mento em que a cultura mais precisar. O Fósforo 
(P), tradicionalmente utilizado na adubação de 
cobertura, foi constatado não haver necessidade, 
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çosa e produtor de batatas no Sul de Minas Gerais.
(emanuelagronomia@yahoo.com.br)
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pela Universidade Federal de Lavras.
(jcogliatti@hotmail.com)

Considerações sobre Adubação de
Cobertura na Cultura da Batata

já que leva-se algum tempo para este ser dispo-
nibilizado para cultura. Verificou-se em níveis de 
campo, que o P colocado no sulco de plantio é em 
maior quantidade que o recomendado nos manu-
ais de adubação. Verifica-se, portanto, não haver 
necessidade de obter formulações com P para 
adubação de cobertura, tendo nisto uma redução 
de custo. Para certas variedades (ex: Ágata), que 
são de ciclos precoces e produtividade alta, deve 
haver uma antecipação da segunda adubação de 
cobertura, antes que a cultura entre em processo 
de senescência.

No parcelamento da adubação de cobertura, 
que é utilizada na região, optamos de forma geral 
por 500 kg/ha de 12-00-12 na primeira adubação 
de cobertura e na segunda adubação de cober-
tura adotamos o uso de 30 a 38 kg/ha de N, e a 
mesma quantidade de K2O, podendo ser utiliza-
dos numa única fórmula ou separadamente. Isto, 
levando em conta que já foi utilizado na adubação 
de base de 100 a 130 Kg de N/ha, e de 200 a 270 
K2O/ha. Deve se dar preferência para a segunda 
adubação de cobertura formulações que o N seja 
a base de Nitrato e o K2O a base de Sulfato, já que 
estes serão utilizados numa operação a lanço, já 
que a cultura se encontra estabelecida e não per-
mite mais o revolvimento do solo.

Enfim, com o parcelamento da adubação de 
cobertura em duas vezes estamos obtendo incre-
mento de produtividade, variando em maior ou 
menor proporção de variedade para variedade e 
das épocas do ano cultivadas. Lembramos que o 
parcelamento em duas vezes da adubação de co-
bertura não limita o produtor a realizar a opera-
ção em 3 ou 4 vezes, cabendo a ele verificar se os 
custos operacionais lhe convêm, podendo haver 
uma complementação dos nutrientes via foliar, 
sendo este um assunto para uma próxima maté-
ria.

Referencias Bibliográficas: Consultar os autores.
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A batata (Solanum tube-
rosum L.) é o terceiro alimen-
to a nível mundial, depois 
do arroz e trigo. O cultivo, 
inicialmente adaptado às 
condições temperadas - frias 
de seu lugar de origem nos 
Andes peruano-bolivianos, 
estende-se a todo o mundo e 
na atualidade, China, Índia e 
Rússia são os principais pro-
dutores. Na América do Sul, 
o cultivo também estendeu-
se desde seu lugar do origem 
nos Andes, a outras regiões e 
países, como Brasil, Argenti-
na, Chile e Uruguai. Na atuali-
dade, Peru, Brasil e Argentina 
são os principais produtores 
de batata na região (Tabela 
1). No caso do Peru e os pa-
íses andinos a principal espé-
cie cultivada é S. tuberosum 
spp. andigena, representada 
principalmente pela varieda-
de Diacol Capiro, com ciclos 
do cultivo até de 180 dias e 
adaptada aos dias curtos e 
baixa luminosidade dessas 
regiões andinas próximas do 
Equador. 

No Peru, Equador e Bolívia 
cultivam-se centenass de va-

Carolina de Lasa - Ing. Agr. MsSc, Jefe de Agronomía, 
McCain Argentina SA (cdelasa@mccain.com.ar)

Daniel O. Caldiz - Ing. Agr. PhD, Gerente Regional de 
Agronomía, McCain Sudamérica

(1) Assentado parcialmente no Caldiz (2007). Producción, cosecha y almacenamiento de papa en Argentina. McCain Argentina, Balcarce – 
BASF Argentina SA, Capital Federal, 127 pp.

Fatores que determinam, limitam e reduzem 
o rendimento e a qualidade da batata1

riedades nativas, com características similares. No 
entanto, nas regiões produtoras da Argentina, Brasil, 
Chile e Uruguai cultivam-se a espécie S. tuberosum sp. 
tuberosum, com ciclos de cultivo menores que 140-
150 dias, adaptadas a dias mais longos e com maiores 
requerimentos de radiação neste período (Fig. 1).

Tabela 1. Área, produção, rendimento, população e consumo de batata na América do Sul1.

País Área
(ha)

Produção
(t x 1000)

Rendi-
mento 
(t/ha)

População
(em milhões)

Per capita
(kg hab-1 ano-1)3

Mercosul

Argentina2 70.000 2.200 31,42 40.0 55,00

Brasil 139.000 3.382 24,30 190.7 17,73

Chile 52.756 1.081 20,50 16.7 51,86

Uruguai 8.000 152 19,00 3.4 44,71

Subtotal 269.756 6.815 23,88 250.8 42,32

Países andinos

Bolívia 130.000 780 6,0 10.0 78,0

Colômbia 160.000 2.900 18,1 44.7 64,8

Equador 39.000 3.270 8,3 14.2 23,35

Peru 270.000 3.761 13,3 28.2 80,0

Venezuela 20.000 450 15,0 28.3 16,0

Subtotal 619.000 11.161 12,14 125.4 52,43

Total 889.756 29.137 18,50 375.5 47,93

Ref.: (1) Resumo com informação por representantes de cada país na XXIV ALAP Con-
vencione realizada no Cuzco, Peru, Maio 2010; (2) Atualização em Dezembro de 2010: 
Curcio & Colamarino (2009) para Argentina e Agrianual 2010 pra Brasil; (3) calculado 
como Produção/População.

O objetivo do artigo é apresentar de forma resu-
mida e no particular para as variedades tipo tubero-
sum, os fatores que determinam, limitam e reduzem 
o rendimento, entre os quais podemos citar o am-
biente, o genótipo e a manipulação, incluindo neste 
último a desenvoltura de plantas daninhas, pragas e 
doenças.

Fatores determinantes do rendimento e 
qualidade

O máximo rendimento, teórico ou potencial que 
pode atingir um cultivo está determinado pelo 
ambiente e o genótipo eleito, quando a água e os 
nutrientes não são limitantes e controlam-se ade-
quadamente as plantas daninhas, pragas e doen-
ças (Fig. 2). Com referência ao ambiente não só 
deve considerar-se a altitude e latitude, que de-
terminam a duração do dia, a radiação e as tem-
peraturas (máximas, mínimas e amplitude), assim 
como o solo, sua pendente, profundidade, textu-
ra, e fertilidade. Uma vez eleito o lugar do cultivo 
nem as condições do ambiente nem as do solo, 
como textura e estrutura podem ser modificadas. 
O mesmo acontece uma vez definido o genótipo 
(variedade) ao plantar: seus hábitos de cresci-
mento e pedido não podem ser modificados e o 

rendimento e a qualidade serão o produto dessa in-
teração genótipo x ambiente. Um exemplo simples 
pode resumir os conceitos anteriores: Brasil e Argen-
tina cultivam variedades para as indústrias como As-
terix, Markies, Daisy e Innovator com características 
bem definidas, no entanto a matéria-prima que se 
obtém nestes casos depende também do ambiente 
do cultivo e não só do genótipo.

Radiação, duração o dia e temperatura
A radiação incidente, que depende da latitude e 

rendimento do cultivo, é uma função direta da ra-
diação interceptada pelo mesmo. Por outra parte, a 
duração do dia não só contribui a aumentar o tempo 
em que o cultivo pode interceptar radiação, senão 
que também é determinante do início da tuberização. 
Normalmente, as variedades tuberosum nos dias lon-
gos promovem o crescimento da folhagem - caules e 
folhas - e com o encurtamento da duração do dia, se 
induz a tuberização. Muitas das variedades cultivadas 
na atualidade são pouco suscetíveis à duração do dia 
e sua tuberização é baixa em diferentes condições de 
fotoperiodo. Além disso, a latitude e altura também 
são determinantes da temperatura. Temperaturas 
perto de 25 °C são muito favoráveis para o processo 
fotossintético e o crescimento do cultivo; enquanto 
que a temperatura ótima para o crescimento dos tu-
bérculos é de 15-17 °C. Pelo contrário, temperaturas 
maiores a 28 °C detêm o crescimento dos tubérculos. 
O rendimento e a acumulação da matéria seca veem-

Figura 1: Regiões de produção de batata na América 
do Sul.
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Figura 2: Resumo dos fatores que determinam, limitam e 
reduzem o rendimento.
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se favorecidos pela amplitude térmica; por exemplo, 
temperaturas altas (25-30 °C) durante o dia e tempe-
raturas baixas (10-15 °C) durante a noite são muito 
favoráveis para estes processos.

Fatores limitantes do rendimento e qualidade
Este grupo de fatores compreende aqueles que 

os agricultores podem manobrar, como a qualida-
de da semente, os tratos culturais, cultivo e colheita 
e a disponibilidade de água e nutrientes. De nada 
vale ter encontrado o lugar adequado, por exemplo, 
um lote com a pendente e tipo de solo ótimo para o 
cultivo se depois se utiliza uma semente de escassa 
qualidade fisiológica e sanitária. Neste caso o ren-
dimento ficará limitado pela qualidade da semente 
e se terá feito em vão o esforço/custo de conseguir 
um excelente lote de produção. O mesmo é válido 
quando é um lote de qualidade excelente, a melhor 
semente e depois a disponibilidade de água e nu-
trientes são as limitantes. 

Qualidade da semente
A qualidade da semente compreende o tamanho, o 

aspecto físico – defeitos e danos mecânicos –, o esta-
do fitossanitário e a idade fisiológica, e é a combina-
ção destes fatores presentes num tubérculo-semente 
que determina o potencial do rendimento da mesma. 
É muito comum que se utilizem sementes do tama-
nho desuniforme ou inadequado estado sanitário e 
fisiológico, o que reduz seu potencial de rendimento. 
Em muitos casos é comum observar tubérculos - se-
mente com tamanho, aspecto e estado fitossanitário 
adequado (livre de pragas e doenças), mas como fo-
ram armazenados em condições inadequadas, sua 
idade fisiológica no momento do plantio não é a mais 
adequada para a duração e o destino desse cultivo. 
A idade fisiológica está determinada pela variedade, 
as condições do cultivo; as condições e duração do 
período do armazenado e as condições do ambiente 
durante o período de plantio e emergência.

Escolher o lugar do cultivo e os trabalhos do 
solo

Quando é possível o cultivo deve realizar-se em 
solo solto e permeável, com baixo conteúdo de ar-
gilas, para evitar acumulação excessiva de água, tão 

prejudicial para o cultivo, não só porque pode pro-
vocar o apodrecimento dos tubérculos, senão por-
que períodos do encharcamento prolongado indu-
zem a senescência. Em consequência, os trabalhos 
prévios à plantação devem ser do tipo vertical, para 
favorecer a infiltração de água. Ainda mais, no caso 
que os cultivos designem-se à colheita mecânica, os 
trabalhos devem ser aqueles que evitem a formação 
de torrões que depois produzem danos aos tubércu-
los. Por outra parte, no caso da colheita mecânica e 
transporte ao granel, se quaisquer desses processos 
acontecem inadequadamente, o rendimento preju-
dica-se assim como  a qualidade comercial do cultivo 
e a armazenado.

 

Disponibilidade de água e nutrientes
A batata é um cultivo suficientemente eficien-

te desde o ponto de vista do uso da água, quando 
consideram-se os litros necessários para produzir 
um kg de matéria seca, mas é muito susceptível aos 
déficits hídricos. Condições de seca ao momento da 
tuberização não só reduzem o número potencial dos 
tubérculos que podem se obter, senão que também 
predispõem o cultivo para uma melhor incidência 
do sarna comum (Streptomyces spp.). Por outra par-
te, os déficits durante o período do “enchimento” 
reduzem o rendimento e se aconteceram excessos 
ao final do ciclo do cultivo, os mesmos impactariam 
negativamente sob o conteúdo da matéria seca e a 
armazenado dos tubérculos.

A batata é um cultivo exigente em respeito ao re-
querimento do N, P, K, S e Ca, mas como em outros 
cultivos, todos os macro e micronutrientes cumprem 
uma ou mais funções e o rendimento e a qualidade 
se vêm limitados por aquele que esteja em menor 
oferta: a famosa lei de mínimo! Em alguns solos com 
baixo conteúdo de matéria orgânica o agregado de 
fertilizantes químicos ou biológicos é crucial para al-
cançar altos rendimentos e qualidade; em qualquer 
caso as decisões sob os níveis e tipo de fertilizantes 
devem assentar-se em análises de solo prévio. Além 
disso, durante o cultivo podem realizar-se análises 
do período para determinar os níveis e requerimen-
tos do N e P, principalmente, mas também de outros 
elementos. Existem metodologias que analisam os 
níveis da clorofila e o índice verde, que pode detec-
tar-se inclusive com tecnologia via satélite. Os exces-
sos do N impactam negativamente sob a acumula-
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ção da matéria seca nos tubérculos e o déficit do Ca 
não só impacta sob o rendimento, senão também 
sob a qualidade, produzindo em algumas variedades 
defeitos internos nos tubérculos.

Fatores que reduzem o rendimento e a 
qualidade

Um cultivo pode realizar-se em um lugar e com o 
genótipo adequado, com semente de qualidade e 
cobrindo os requerimentos de água e nutrientes; 
mas se não controlam-se corretamente plantas da-
ninhas, pragas e doenças se produzirão diminuições 
no rendimento e a qualidade. As plantas daninhas 
competem por espaço, radiação, água e nutrientes; 
além disso podem gerar efeitos alelopáticos e inva-
dir os tubérculos com seus rizomas e estolões, como 
o sorgo de Alepo e a grama bermuda, com o qual re-
duze-se a qualidade dos tubérculos e o rendimento. 
As doenças, tanto fungos como vírus e bactérias, po-
dem impactar negativamente sob o rendimento e a 
qualidade. Uma das doenças endêmicas na maioria 
das regiões onde produz-se batata é o Tizón tardio 
(requeima) causado pelo fungo Phythophtora infes-

tans Mont de Bary. Este fungo invade folhas, caules 
e tubérculos produzindo severas diminuições no 
rendimento e a qualidade dos cultivos. A presença 
do fungos e bactérias do solo também causam re-
duções no rendimento e na qualidade dos cultivos, 
iguais que as doenças causadas por vírus, como o 
enrolamento da folha (PLVR). Por último as diversas 
pragas aéreas e subterrâneas que afetam o cultivo 
também provocam diminuições no rendimento e na 
qualidade. Para levar adiante os cultivos em forma 
sustentável, o controle dos fatores que reduzem o 
rendimento deve levar-se a cabo em forma integra-
da, aplicando diversas estratégias e táticas como a 
rotação dos cultivos, o uso do tubérculos - semen-
te saudáveis e a adequada aplicação dos defensivos 
agrícolas.

 

Conclusão 
Na atualidade, sabemos como levar adiante cultivos 

com alto potencial de rendimento e qualidade, com 
destino ao consumo fresco ou de processados, sem-
pre baseados no manejo integrado do cultivo, garan-
tindo assim os objetivos, com sustentabilidade.
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O processo de industrialização é visto como uma 
possibilidade para agregação de valor aos produtos 
primários e redução de desperdícios. Dos tubérculos 
de batata colhidos no Brasil, 20 a 50% pertencem a 
classes comercializadas por um preço 40 a 50% in-
ferior ao do tamanho classificado como extra, que é 
a classe mais aceita pelo consumidor (Pineli & Mo-
reti, 2004). Esses tubérculos fora do padrão ou de 
baixo valor comercial podem ser aproveitados para 
elaborar produtos minimamente processados, o que 

Marlene T. Lovatto - Professora do Colégio Politécnico 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).
(mtlovatto@gmail.com)
Dilson A. Bisognin - Professor Associado do Departa-
mento de Fitotecnia da UFSM. Pesquisador do CNPq e 
líder do Grupo de Pesquisa em Genética e Melhoramen-
to de Batata. http://www.ufsm.br/batata
(dilsonb@smail.ufsm.br)

Aproveitamento de tubérculos de batata 
e elaboração de produto minimamente 

processado

agregaria valor e aumentaria o retorno econômico 
e a sustentabilidade da cadeia produtiva da batata.

Os produtos minimamente processados podem 
ser definidos como frutas ou vegetais, ou combina-
ção desses, que foram descascados, picados, torne-
ados ou ralados, dentre outros processos, mas que 
mantenham a qualidade e o frescor (Moretti, 2007). 
O processamento promove o aumento da respiração 
e da produção de etileno e a indução e síntese de 
compostos fenólicos para a cicatrização dos tecidos. 
Além disso, acarreta o extravasamento de substratos 
fenólicos do vacúolo, que entram em contato com 
as enzimas catalisadoras das reações de oxidação 
dos polifenóis (polifenoloxidase) presentes no cito-
plasma, formando as melaninas, que resultam no 
escurecimento enzimático. Batatas descascadas ou 
cortadas são extremamente sensíveis ao escureci-
mento enzimático, que é um problema para indús-
tria de alimentos, pois afeta a aparência e as pro-

Figura 1. Tubérculos de batata minimamente processados no décimo dia de armazenamento a temperatura de 5 °C.

Metabissulfito de sódio à 0,1 % Metabissulfito de sódio à 0,2 %Controle

Metabissulfito de sódio à 0,1 %
+ ácido ascórbico à 1%

Branqueamento + metabissulfito de 
sódio à 1 %

Branqueamento + metabissulfito de 
sódio à 0,1 % com vácuo

priedades organolépticas, resultando na diminuição 
da vida de prateleira e do valor de mercado. 

Diversas substâncias químicas, em diferentes com-
binações e concentrações, são eficazes para inibir as 
reações de escurecimento. As mais utilizadas são os 
sulfitos e os ácidos, pelo baixo custo, facilidade na 
aplicação e efetividade do tratamento. A manuten-
ção da vida de prateleira dos produtos minimamen-
te processados também depende da descontamina-
ção microbiana e do uso de embalagens adequadas 
e de refrigeração. 

Considerando o grande percentual de tubérculos 
colhidos que não atingem a classe comercial, porém 
com características adequadas, foi aplicada a tecno-
logia de processamento mínimo para aumentar o 
aproveitamento dos tubérculos de batata. Para tal 
foi utilizada uma mistura de tubérculos de batata 
das cultivares Macaca e Asterix, com menor diâme-
tro entre 30 e 45 mm, por ser uma matéria-prima de 
baixo valor comercial e representativa do processo 
de classificação, lavagem e distribuição de tubércu-
los de batata para o comércio in natura.

Os tubérculos depois de lavados, sanitizados e 

descacados mecanicamente, foram tratados com di-
ferentes doses de metabissulfito de sódio, metabis-
sulfito combinado com ácido ascórbico e com bran-
queamento, acondicionados, embalados sem e com 
vácuo e mantidos sob refrigeração. 

Foi verificado que os valores de pH, acidez titulável 
e o teor de vitamina C pouco variaram em relação 
aos tratamentos e o tempo de armazenamento. O 
maior escurecimento foi verificado no controle (Fi-
gura 1) indicando que todos os tratamentos aplica-
dos foram efetivos para inibi-lo. Entretanto, a análise 
de aparência dos tubérculos minimamente proces-
sados mostrou uma grande variação para tamanho, 
formato, defeitos, cor e qualidade geral, o que era 
esperada, devido à heterogeneidade dos tubérculos 
utilizados. 

A padronização da aparência e a qualidade senso-
rial é um desafio para a indústria de minimamente 
processados de batata. A utilização de tubérculos 
de uma única cultivar já representaria uma grande 
melhoria da qualidade geral do produto, devido à 
uniformização da aparência, e pode ser facilmente 
implementada pelas empresas de classificação, lava-
gem e distribuição de batata.
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Para o sabor houve diferenças entre os tratamen-
tos para inibir o escurecimento e tempo de arma-
zenamento. De maneira geral o sabor característico 
dos tubérculos decresceu no decorrer do armazena-
mento, excetuando-se os tratados com metabissulfi-
to de sódio a 0,2% mantiveram o sabor até o décimo 
dia de armazenamento.

Uma das avaliações importantes é a intenção de 
compra, que expressa as variações observadas nos 
atributos aparência, sabor e textura. Os tubérculos 
minimamente processados apresentaram boa acei-
tabilidade até o quinto dia de armazenamento, ex-
ceto para a dose mais elevada de metabissulfito que 
se manteve até o décimo dia, o que pode ser consi-
derado adequado para a matéria-prima processada 
e a tecnologia utilizada. Portanto, esses resultados 
evidenciam que é possível aumentar o aproveita-
mento dos tubérculos produzidos de batata, mesmo 
sendo de uma mistura de cultivares, com tamanhos 
fora dos padrões exigidos para o comércio in natura 
e, portanto, de baixo valor comercial. Os tubérculos 
minimamente processados de batata têm boa acei-
tação até o quinto dia de armazenamento a 5 °C, po-
rém a manutenção da vida de prateleira depende da 

aplicação de metabissulfito de sódio. A aplicação do 
branqueamento elimina os microorganismos conta-
minantes, porém altera a cor dos tubérculos e afeta 
a aceitação do produto pelos consumidores. Além 
disso, a padronização dos tubérculos é necessária, 
pois facilita o manuseio em grandes quantidades, 
minimiza as perdas e aumenta a produção da indús-
tria e a qualidade do produto (Chitarra & Chitarra, 
2005), principalmente para os atributos aparência, 
sabor e textura. 

Em conclusão, tubérculos uniformes de baixo valor 
comercial podem ser utilizados para a elaboração de 
produtos minimamente processados de alto valor 
agregado e com vida de prateleira compatível com 
os padrões da Europa, que varia entre 5 e 7 dias (Ja-
ouen, 2010). O domínio do processo de elaboração 
possibilita aumentar a qualidade e o valor agregado 
dos produtos e, em consequência, o retorno eco-
nômico e a sustentabilidade da cadeia produtiva da 
batata.

Referências biliográficas: consulte o autor.
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Por falta de investimento, conhecimento e até mes-
mo confiança, a colheita de batata no Brasil ainda se vale 
da utilização da mão de obra braçal (catadores) em quase 
todas as áreas cultivadas. Esta mão de obra, que está cada 
dia mais escassa e os problemas/exigências de natureza 
trabalhista advindos desta mão de obra, levaram os agri-
cultores a se interessarem pela mecanização dos serviços.

As colhedoras disponíveis no mercado europeu se 
adaptam perfeitamente à cultura da batata no Brasil. Para 
isto, apenas precisam ser tomados alguns cuidados tais 
como: um bom preparo de solo com prioridade a não for-
mação de torrões; no plantio, manter uma profundidade 
constante, mas não tão profunda que evitará, durante a 
colheita, recolher uma quantidade de terra na máquina 
sem necessidade e não tão superficial. Tais cuidados po-
dem ser atendidos fazendo uso da mecanização também 
no plantio e o agricultor pode também optar por fazer o 
preparo de solo simultaneamente.

Está disponível no mercado europeu, que também se 
adapta muito bem as condições brasileiras, um equipa-
mento conhecido como "5 em 1", ou seja, é possível fa-
zer 5 operações em apenas uma, com um implemento 
composto de: rotativa (para preparo do solo e quebrar 
torrões), aplicador de químicos (para controle sanitário), 
adubadeira, plantadeira e formador de leira atrás da má-
quina. Essa é uma plantadeira 5 x 1.

Estas plantadeiras podem ser equipadas com "true tra-

cker" que, acoplado ao piloto automático do trator, faz 
com que a plantadeira tenha um paralelismo perfeito em 
suas linhas, mesmo quando o plantio é feito em curvas. 
Ou seja, a trajetória da "plantadora de arrasto" acompa-
nha exatamente a trajetória do trator. A utilização de to-
dos estes equipamentos possibilita ao agricultor fazer to-
das as operações inerentes ao plantio e colheita com uma 
significativa redução de quantidade de mão de obra, em 
uma proporção de 7 x 1, com consequente redução de 
todos os incômodos e custos relativos a esta mão de obra.

A outra grande vantagem da colheita mecanizada é a 
garantia de ter a colheita na data em que se precisa, pois, 
mesmo em dias chuvosos é possível colher com estas 
colhedoras que são equipadas com 2 rodas motoras (hi-
draulicamente), ajudando a empurrar a máquina, sem di-
ficuldade mesmo com solo bem molhado. Uma vez acio-
nadas estas rodas, a sua tração é tão eficaz que a máquina 
consegue empurrar o trator quando em neutro.

Além das vantagens citadas acima, nos dias em que 
chove na parte da manhã com a colheita manual, os ca-
tadores não trabalham o resto do dia e, muitas vezes, 
teriam a possibilidade da colheita ir até o início da noite. 
Com as máquinas, este serviço é executado garantindo e 
cumprindo com as encomendas diárias.

Estas colhedeiras de batata estão disponíveis em mode-
los de 1 e 2 linhas, que são os mais utilizados, mas podem 
chegar a 3 ou 4 linhas. Têm opcionais para separação de 
torrões com uma qualidade de serviço muito boa, evitan-
do que os indesejáveis torrões sigam nas caçambas ou 
"big bags" prejudicando a qualidade do produto.

As caçambas de armazenamento de batata nas máqui-
nas podem ser de 6,3 toneladas nas máquinas de 2 linhas 

Mecanização da Batata no Brasil
e de 5,5 toneladas nas máquinas de 1 linha, o que permite 
que as colhedeiras iniciem a colheita de uma rua (ou duas 
dependendo do modelo da máquina) e não tenha que 
descarregar no meio, fazendo o descarregamento apenas 
no final das linhas ou seja fora da área de cultivo. Anexo 
a estas caçambas existe um acessório para descarregar os 
produtos colhidos em "big bags" o qual esta sendo utiliza-
do para colheita de batata semente.

A mecanização é muito boa e eficaz, mas é imprescin-
dível escolher equipamentos que possuam peças e ser-
viços de manutenção disponíveis para garantir um bom, 
eficiente e incomparável desempenho das operações de 
plantio e colheita. As máquinas de 1 linha com capacidade 
de colheita diária em torno de 115 toneladas, podem ser 
adquiridas em parcelas à partir de R$ 9.750,00 mensais e 
a de duas linhas com capacidade de colheita diária de até 
230 toneladas, em parcelas à partir de R$ 17.500,00.

Estas colhedeiras estão colhendo tanto batata indústria 
quanto batata mesa, sem danos, mantendo uma excelen-
te qualidade, e com alguns cuidados especiais, também 
tem colhido batata semente. O excelente trabalho feito 
por estas máquinas permite uma produtividade em mé-
dia superior a 3%, pois evitam a perda de muitas batatas, 
contribuindo também com uma maior sanidade do solo.

Estas vantagens da mecanização do plantio e da colhei-
ta, contribuem para uma maior produtividade e menor 
custo por tonelada produzida, resultando em maior lucra-
tividade e maior competitividade. 

Leonardo Ubiali Jacinto
Diretor Comercial
Pivot Equipamentos Agrícolas e Irrigação Ltda.
(leonardo@pivot.com.br)
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produzidas sempre com a parceria dos batateiros os 
quais foram também protagonistas nesta história. 

N os anos 70 basicamente a mecanização da ba-
tata se resumia em apenas 4 implementos: o riscador, 
a adubadeira, as arrancadeiras de esteira e de discos 
ambas de 1 linha fabricadas pelas empresa J. Kobara 
e a Agromec de Braganca Paulista e é claro os pulve-
rizadores da Hatsuta. No final dos anos 70 a empresa 
Perreto e Cia Ltda. iniciava a produção de plantadeiras 
baseadas no modelo importado da Crammer da Ale-
manha. Houveram também neste período algumas 
colhedeiras de batata de 1 linha da marca Grimme os 
quais foram importadas por produtores de semente da 
região de Canoinhas - SC.

Também no ano de 1976 o Sr. Hitoshi Watanabe 
iniciou a produção das arrancadeiras de 2 linhas, fato 
inédito o qual até então só existiam arrancadores de 1 
linha da empresa J. Kobara e no final dos anos 70 outra 
empresa inicia a produção de arrancadeira de 2 linhas.

No ano de 1988 a Watanabe iniciou a produção das 
primeiras plantadeiras com adubadeira e o inseticida 
incorporado onde todo o plantio podia ser feito numa 

só operação. Outro fato inédito para a bataticultura 
brasileira foi a introdução em 1992 das enxadas rota-
tivas para entrelinhas pela Watanabe, onde até então 
esta operação de fazer a amontoa era realizado pelos 
riscadores. Com a "rotativa" praticamente se eliminava 
as batatas descobertas pela terra e o seu verdeamento, 
mas o seu ponto principal era a possibilidade da amon-
toa ser realizado nas batatas com o talo entre 10 a 20 
cm. já com o vigor da planta mais definido.

A enxada rotativa possibilitou uma adubação com-
plementar onde o nitrogênio e o potássio poderiam 

ser aplicadas nesta operação e também o inseticida de 
solos podiam ser incorporados. Em 1997 a Watanabe 
iniciou a representação da empresa Grimme da Ale-
manha e a esta parceria muito contribuiu para a meca-
nização da batata no Brasil, pois a Grimme possui um 
retrospecto de 150 anos nesta área e muita tecnologia 
e experiência embarcada nas máquinas que produz. 

Em 2003 a Watanabe encerrou esta parceria para 
então produzir a sua própria colhedeira e em 2004 
algumas unidades foram comercializadas mas devido 
a crise na batata nos anos seguintes o seu aperfeiçoa-
mento e a produção foram interrompidos dando lugar 
à pesquisa e desenvolvimento de máquinas para outro 
segmento como foi a do algodão.

Atualmente a mecanização da batata está ocupando 
cada vez mais a sua importância, pois a dificuldade de 
se encontrar a mão de obra e os altos custos trabalhis-
tas são um incentivo a mecanização. Também as áreas 
de batata estão crescendo tanto para o mercado fresco 
como também para a indústria e na mão de médios 

e grandes produtores os quais necessitam das últimas 
tecnologias para manter-se na atividade com baixos 
custos operacionais e riscos calculados.

Em virtude disto e aliado ao câmbio favorável é que 
ultimamente várias máquinas importadas principal-
mente as colhedeiras da empresa Grimme tem en-
trado no Brasil e com ótimo desempenho, mas a um 
custo muito elevado e portanto destinado para poucos 
produtores.

Hoje existem as colhedeiras de marcas nacionais e 
agora também da Watanabe adaptadas à realidade 
brasileira e a um custo bem mais acessível. A Watana-
be se orgulha de fazer parte da história da mecanização 
da batata, onde o início se deu no começo dos anos 70 
com a adaptação de pulverizadores da marca Hatsuta 
para a batata e de lá para cá foram muitas máquinas 

Plantadeira de 4 linhas dos anos 90

Importância da mecanização

Colhedeira de batata atual

Arrancadeira de 2 linhas atual

Pulverizador adaptado no início dos anos 70

Arrancadeira de 2 linhas da Agromec dos anos 70

Enxada Rotativa lançada em 1992

Arrancadeira de 1 linha da J Kobara dos anos 70

Milton Kaoru Watanabe
(milton@watanabe.com.br)
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O  Brasil vive um momento de grandes transforma-
ções na área econômica e com consequências sociais, 
gerando mudanças no modelo e na disponibilidade de 
mão de obra no país. O alto crescimento da economia 
gerando possibilidade de empregos com maior nível 
salarial, os programas assistencialistas do governo, que 
atingem principalmente a mão de obra menos qualifi-
cada, os altos impostos na folha salarial, a burocracia 
na contratação e demissão de funcionários, fazem com 
que a disponibilidade de pessoal seja cada vez menor. 

Nos últimos anos surgiram no Brasil produtores com 

Sandro Bley - Wehrmann Batatas
(sandro.bley@wehrmann.com.br)

Colheita mecanizada.
Não mais apenas 

uma opção, mas uma 
necessidade.

grandes áreas de cultivo de batatas, alguns ultrapassan-
do 2000 ha/ano, o que requer um bom planejamento 
do plantio à colheita, para que não ocorram grandes 
atrasos. Nestes casos a colheita e beneficiamento se 
tornam um processo de escala bastante dinâmico. É ai 
que a mecanização se torna fundamental, para o cum-
primento das metas estipuladas.

Outro fator, acelerando a necessidade de mecani-
zação, é o rápido crescimento do setor de industria-
lização de batatas no Brasil, cujo abastecimento das 
fábricas com a matéria prima tem que ser constante 
em função da grande capacidade de beneficiamento e 
a crescente demanda por este tipo de produto. Alia-se 
a estes fatos, à pouca estrutura para o armazenamen-
to, seja do produto bruto (pós colheita) ou do produto 
já beneficiado e pronto para consumo. A mecanização, 
neste caso, gera grandes vantagens pela agilidade e 
possibilidade de colheita em situações extremas, onde 
seria impossível colher batatas manualmente, princi-
palmente devido ao clima.

Então, como vemos este é um caminho sem volta. 
Utilizamos a tecnologia em função da eficiência da 
nossa produção. Ela está disponível, basta definir qual 
a melhor opção. É lógico, que para implementar qual-

quer mudança no nosso esquema de trabalho, temos 
que quebrar vários paradigmas, o que as vezes não é 
tão fácil assim. Por outro lado, poderíamos pensar que 
estaríamos aumentando o desemprego, mas não. Isto 
é muito claro quando demandamos mais mão de obra, 
ela já não está mais disponível.

Analisando esta situação, cabe ao governo elaborar 
e executar programas de inclusão social cada vez mais 
sérios, através da educação e qualificação de mão de 
obra. Evitar a todo custo o assistencialismo de cunho 
populista, para que estes cidadãos possam sim, ser os 
grandes responsáveis pelo aumento do consumo de 
batata no Brasil, o nosso grande sonho.
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E stimativas do setor apontam que a área culti-
vada de batata na safra das águas de 2010/11 teve 
aumento de 9,2% frente à safra 2009/10. A tempo-
rada passada já havia aumentado em 7,5% sobre a 
anterior. Esses dois anos consecutivos de aumento 
de área geraram um elevado excedente de oferta. 
Na atual safra, chuvas constantes prejudicaram a 
qualidade do tubérculo ofertado até janeiro/11, 
principalmente nas regiões produtoras do Paraná 
(exceto Guarapuava) e no Sul de Minas, mas sem 
prejudicar de forma significativa a produtividade. 
Assim, os preços que já estariam em patamares 
baixos devido à elevada oferta, declinaram ainda 
mais com a baixa qualidade do produto. Entre de-
zembro/10 a fevereiro/11, a média geral dos pre-
ços da batata especial tipo ágata foi de R$ 18,30/sc 
de 50 kg ao produtor, valor 63% inferior se compa-
rado ao mesmo período do ano passado, quando 
a média foi de R$ 49,12/sc de 50 kg ao produtor, 
segundo os dados do Cepea/Esalq-USP. A partir 
da segunda quinzena de março até abril, a oferta 
deverá ter leve redução, pois o Triângulo Mineiro/
Alto do Paranaíba, que passa a ser a principal re-
gião produtora no período, deve ter quebra de sa-
fra em função do veranico na região durante o de-
senvolvimento da planta e formação do tubérculo. 
Com isso, os preços da batata deverão ficar em pa-
tamares superiores no início da safra. Resta saber 
se o possível aumento nos preços será suficiente 
para compensar a perda de produtividade. Na safra 
2009/10, uma quebra generalizada de produtivida-
de permitiu preços recordes durante toda a safra, o 
que compensou as perdas na produção. Porém, na-
quele ano, a quebra foi generalizada, fato que nes-
ta safra deverá ocorrer isoladamente no Triângulo 

João Paulo Bernardes Deleo
(custohfbrasil@esalq.usp.br)

Dois anos consecutivos de aumento de 
área derrubam preços da batata na

safra das águas 2010/11

Mineiro/Alto do Paranaíba, podendo comprometer 
a rentabilidade local. Na safra das águas 2009/10, 
os preços ficaram na média de R$ 52,28/sc de 50 kg 
ao produtor durante a safra – que se estendeu de 
dezembro/09 a abril/10.

Os ciclos de capitalização e descapitalização
Anos de preços ruins alternados com anos de pre-

ços bons. Esse comportamento é chamado de ciclo 
de capitalização e descapitalização, e ocorre por-
que a batata é uma cultura anual de ciclo bastante 
rápido (em torno de três a quatro meses). Essa si-
tuação torna fácil a entrada e saída de produtores, 
com consequente aumento ou redução de área e 
de oferta de uma safra para a outra. Esse aumento 
de área sempre ocorre porque no ano anterior os 
preços estavam bastante atrativos, capitalizando 

produtores tradicionais que decidem aumentar os 
investimentos na busca de maiores lucros e atrain-
do “aventureiros” (produtores não-tradicionais) 
para o setor da batata, como ocorreu nesta safra. O 
resultado disso é uma safra seguinte de produtores 
descapitalizados e com queda nos investimentos, 
o que reduz a oferta no País, o que torna a elevar 
novamente os preços.

Como o bataticultor tradicional pode se pro-
teger desses ciclos de capitalização e desca-
pitalização?

Como forma de amenizar o impacto causado por 
anos de crises, como a que vem ocorrendo nesta 
atual safra das águas, é recomendável que o produ-
tor faça uma reserva financeira em anos de preços 
bons para suportar os anos de preços ruins. Essa 
reserva só valerá a pena se, na média, a probabili-
dade de lucro do produtor na safra for maior que a 
probabilidade de prejuízo.

Uma sugestão de como o produtor pode fazer 
essa provisão está na edição de outubro de 2009 

da revista Hortifruti Brasil (Especial Batata, nº 84), 
que está disponível em http://www.cepea.esalq.
usp.br/hfbrasil. 

 Para saber o quanto deverá ser a provisão, o pro-
dutor deverá ter uma apuração correta dos seus 
custos totais de produção, para saber de fato quan-
to foi o lucro ou prejuízo que poderá ter ao longo 
dos anos. 

O bataticultor deve calcular corretamente os cus-
tos totais de produção, levando em consideração 
não apenas os custos operacionais, como o adubo, 
defensivos, mão-de-obra, operações mecânicas, 
mas também as depreciações de máquinas, imple-
mentos, e benfeitorias, além dos custos de oportu-
nidade. Através desse cálculo o produtor saberá de 
fato se realmente está tendo lucro ou prejuízo com 
a batata que está produzindo e vendendo. A partir 
daí, terá subsídio para avaliar de quanto deverá ser 
a reserva que deverá ter para sobreviver nos anos 
de preços baixos.

Um custo de produção detalhado e bem apurado 
serve como ferramenta para diversas tomadas de 
decisão dentro de uma fazenda.
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mondial asterix cupido

BATATA SEMENTE

ágata atlantic markies

Pinta Preta-Alternaria spp Batata-Mosca Branca

Batata - Novo Clone - INIA - Chile

Batatas Chips Coloridas - Empresa: Arco Iris - Chile

Variedade Yagana - Chile

Batata -Variedades - INIA - Chile

Campo de Sementes - Semillas SZ - Chile
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Pulverização

Preparando o solo para o plantio de batata Preparando o solo para o plantio de batata

Colheita de batata

Colheita de batata Plantio de batata

Adubação de cobertura

Amontoa de batata

Fotos tiradas na Fazenda de Shigeru Nishikawa, em Guarapuava/PR e Botucatu/SP, 
na década de 50 e 60.
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A Companhia Têxtil de Castanhal (CTC) iniciou 
2011 trabalhando perto de sua capacidade produ-
tiva máxima. Com esse ritmo, em sua fábrica, a em-
presa mostra ao mercado que os problemas pelos 
quais passou nos dois últimos anos, na entrega de 
produtos, começaram a ser sanados.

“Já estamos perto de nossa capacidade produti-
va máxima, mas ainda estamos fazendo um ajuste 
fino para incrementar um pouco mais a produção 
de sacos”, diz Hélio Junqueira Meirelles, diretor da 
CTC. “Nossa grande missão agora passa a ser aten-
der aos novos pedidos de nossos clientes em sua 
totalidade”.

O problema da diminuição de produção da CTC 
começou em meados de 2009, quando a cheia re-
corde na Região Amazônica provocou a quebra da 
safra de juta. A fibra é cultivada principalmente nas 
áreas de várzea dos Rios Solimões e Amazonas. 

Companhia Têxtil de Castanhal
Fone: (11) 2121-4900
Email: vendas@castanhal.com.br
www.castanhal.com.br

O aumento da produção nacional da 
fibra de juta é necessário

Em 2009, as chuvas na Amazônia começaram seu 
ciclo de forma muito intensa, acelerando a cheia 
dos rios e fazendo com que os campos de planta-
ção fossem rapidamente alagados antes que hou-
vesse tempo para a fibra ser cortada. O resultado 
é que da safra de 12 mil toneladas de fibra de juta 
que era esperada para o ano, nem metade disso foi 
colhida.

“A partir dali fomos obrigados a trabalhar com um 
racionamento de nossa matéria-prima para que a 
fábrica não parasse”, conta Flávio Junqueira Smith, 
diretor da companhia. Nessa época, a CTC conta-
va com cerca de 5 mil toneladas de fibra estocada 
e rapidamente fechou um contrato de importação 
de mais 10,5 mil toneladas de fibra de Bangladesh, 
único país exportador do produto. “A previsão era 
de que o navio com a fibra chegaria ao Brasil no 
início de dezembro, mas isso não aconteceu”, diz 
Smith.

Para proteger sua indústria de juta interna, o país 
asiático passou a dificultar a exportação da fibra e 
não permitir o embarque de lotes já contratados. 
Com isso, as 10,5 mil toneladas que a CTC esperava 
para dezembro de 2009, só chegaram à fábrica em 
março de 2010, depois de muita negociação. “Nes-
se intervalo fomos obrigados a racionar ainda mais 
o consumo de matéria-prima, produzindo abaixo 
de nossa capacidade”, revela Smith.

Quando a matéria-prima finalmente chegou à 
fábrica, um novo 
e misterioso pro-
blema se abateu 
sobre a produção. 
“Colocávamos a 
juta nas máqui-
nas, mas o fio pro-
duzido se rompia 
constantemente 
e o processo tinha 
que ser iniciado 
novamente”, con-
ta o diretor da 
CTC.

Mais alguns me-
ses foram perdi-
dos em busca da 
solução, enquan-
to a fábrica con-

tinuava a rodar longe de sua capacidade máxima. 
Depois de vários testes e estudos encomendados 
a órgãos externos, chegou-se a conclusão de que 
na verdade um conjunto de fatores estava atrapa-
lhando a produção, que iam desde a parte técnica 
até produtos secundários comprometendo a con-
fecção do fio.

No fim do ano passado, quando finalmente os 
problemas foram resolvidos, a produção de sacos 
começou a aumentar gradativamente. “Aprovei-
tamos também para fazer algumas melhorias na 
fábrica e mudanças no gerenciamento do nosso 
pessoal, e assim incrementar nossa produção mais 
rapidamente”, revela Smith.

Paralelo a esse esforço, a direção da empresa 
também estuda um novo investimento a curto 
prazo para aumentar sua capacidade produtiva e 
dessa forma poder atender ao mercado que tem se 
expandido ano a ano.

Porém, a principal batalha da CTC tem sido buscar 
o aumento da produção nacional da fibra de juta, 
para que o país não fique mais refém de importa-
ções de matéria-prima oriunda de Bangladesh. 

Para isso, a companhia vem desenvolvendo jun-
to ao Instituto de Fibras da Amazônia (Ifibram) um 
projeto de financiamento da safra de juta que será 
apresentado ao Governo Federal. O objetivo é sen-
sibilizar o Ministério da Agricultura sobre a impor-
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tância do aumento 
da produção de fi-
bra no país. 

Esse incremento 
só será conseguido 
quando o Governo 
passar a financiar o 
plantio de semen-
tes de juta e tam-
bém apoiar o pro-
dutor, financiando a 
produção da fibra e 
ajudando a desen-
volver novas téc-
nicas de produção 
que permitam um 
aumento na área de 
plantio e da produ-
tividade.

Com a participa-
ção do Ministério da Agricultura, as mais de 15 mil 
famílias de ribeirinho que vivem do cultivo de juta 
nos estados do Amazonas e Pará, finalmente vão 

poder aumentar a área de plantio e sua produti-
vidade, incrementando a produção nacional e di-
minuindo a dependência do país da matéria-prima 
importada.

H á 11 anos estabelecida no Brasil, a Agrichem 
tornou-se sinônimo de alta tecnologia e qualidade 
no ramo de fertilizantes líquidos de alta concentra-
ção. Isso graças à máxima nutrição propiciada pelos 
nossos produtos no manejo da nutrição de plantas, 
das principais culturas, entre elas as culturas de soja, 
milho, trigo, algodão, café, hortaliças, flores, frutas, 
arroz, feijão, cana.

Até 2006, importávamos os mais de 35 produtos 
do nosso portfólio diretamente da matriz australia-
na, que hoje atua em 54 países. Em 2007, dando um 
grande salto em direção ao futuro, a Agrichem do 
Brasil abriu as portas de sua fábrica em Ribeirão Pre-
to, SP, contando com equipamentos de última gera-
ção e toda a refinada tecnologia australiana de pro-
dução de fertilizantes líquidos de alta concentração.

Agrichem do Brasil
certeza de máxima nutrição

Passando de importadora à exportadora dos ferti-
lizantes líquidos mais avançados do mercado, hoje, a 
Agrichem do Brasil atende todo o território nacional, 
além da América do Sul, América Central e México.

Essa é a Agrichem do Brasil, inovando sempre para 
que o manejo nutricional de plantas do Brasil e do 
mundo tenham sempre a melhor solução.

www.agrichem.com.br
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A HELM é uma empresa alemã, sediada em 
Hamburgo, com 110 anos de história, especializada 
na distribuição de produtos químicos em geral.

Com faturamento acima de US$ 13 bilhões, opera 
com mais de 40 escritórios pelo mundo e mantém 
relações comerciais com cerca de 120 países, con-
tando com mais de 1200 funcionários.

Em 2004 iniciou, no Brasil, a distribuição de de-
fensivos agrícolas com marcas próprias. A divisão 
Agro da Helm do Brasil é especializada em produ-
tos para proteção das lavouras oferecendo alterna-
tivas de alta qualidade, visando o aumento de sua 
produtividade. A Helm do Brasil possui uma linha 
completa de inseticidas, fungicidas e herbicidas 
destinados à cultura da batata.

 Entre os destaques destes produtos, estão:
 Prisma: À base do ativo Difenoconazole, é um 

fungicida sistêmico do grupo dos triazóis, com ação 
preventiva. Possui distribuição uniforme na planta, 
não acumula nos pontos de crescimento e evita a 
fitotoxicidade.

 Helmoxone: À base do ativo Paraquat, é um dos 
herbicidas mais utilizados no mundo e chave no 
manejo de plantas daninhas resistentes a outros 

herbicidas. Helmoxone destaca-se dentre os herbi-
cidas não-seletivos, pela rápida ação de contato e 
eficiência no controle das principais plantas dani-
nhas.

 Galeão: É um inseticida sistêmico que atua por 
contato e ingestão. Imidacloprid, ingrediente ativo 
de Galeão, é absorvido tanto pelas raízes quanto 
pelas folhas, sendo amplamente distribuído na 
planta, assegurando a proteção da lavoura.

 Cimox: Fungicida com ação de profundidade, Ci-
mox WP Helm é um fungicida composto por 80g de 
Cymoxanil e 640g de Mancozeb por kg de formu-
lação, cuja ação conjugada é líder mundial no con-
trole de requeima e míldio. Cimox WP Helm possui 
ação sistêmica local e antiesporulante, controlando 
o fungo inoculado dentro da folha. Evita a disse-
minação e o desenvolvimento da doença, devendo 
ser utilizado preventivamente quando as condições 
climáticas forem favoráveis à sua ocorrência.

A tradição, aliada à alta tecnologia alemã, faz 
da HELM a melhor opção para os agricultores que 
procuram produtos de qualidade e eficiência para 
a cultura da batata.

www.helmdobrasil.com.br

Tradição aliada à alta tecnologia

Fachada HELM – São Paulo

Prédio da matriz, na Alemanha
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PREPARADORA DE SOLO 
Para que o produtor possa ter uma grande colhei-

ta, um bom preparo do solo é indispensável. Pensan-
do nisso, a Hennipman desenvolveu um implemento 
agrícola para auxiliar no preparo do solo, ou seja, pre-
parar o solo sem pulverizá-lo ou compactá-lo.

 A Preparadora Hennipman atinge uma profundida-
de de até 50 cm, eliminando os terrões, deixando o 
terreno pronto para o plantio. Possui escarificadores 

frontais que auxiliam na drenagem do solo em época 
de chuvas. Opera em terrenos razoavelmente declina-
dos e em qualquer tipo de solo e umidade, pois possui 
asas defletoras com revestimento que evita a aderên-
cia da terra. A asa defletora possui regulagens que 
possibilitam dimensionar o canteiro, variando a largu-
ra e a profundidade desejada, de acordo com o mode-
lo da máquina. Possui enxadas rotativas, cuja função é 
eliminar os terrões, e preparar o solo na profundidade 
desejada. Sua tomada de força é dada através do eixo 
cardan, conectado no trator; possui sistema de segu-

www.hennipman.com.br

Uma boa colheita começa com um bom 
preparo de solo 

rança contra sobrecargas causadas por pedras e tocos. 
Seu sistema de engrenagens e eixos, além de possuir 

material especial com tratamento térmico específico 
para resistir a torção e aumentar a resistência ao des-
gaste normal de utilização, foi desenvolvido e testado 
pelo nosso setor de engenharia junto a fornecedores 
e produtores, proporcionando ao implemento agríco-
la uma durabilidade superior e qualidade garantida. 
Além do uso no preparo do cultivo da batata, a pre-
paradora pode ser usada com a mesma qualidade de 
serviço, no preparo da área para o plantio de hortali-
ças, mandioca salsa, batata doce e outras. 

FRESADORA 
Implemento agrícola para fazer o aterramento das 

batatas (amontoa) para 2,3,4 linhas, tritura a terra 
destruindo torrões e ervas daninhas nas entre linhas, 
além disso podem ser acoplado os acessórios: APLICA-
DOR DE INSETICIDA e ADUBADEIRA, efetuando numa 
única operação um trabalho perfeito. Opera em ter-
renos razoavelmente declinados e em qualquer tipo 
de solo e umidade, porque possui em sua carenagem 
e defletora um revestimento que evita aderência de 

terra. 
Defletora com asas reguláveis para melhor forma-

ção das leiras, com formato em “V”, evitando qualquer 
surgimento de batata verde (por exposição aos raios 
solares). Acionamento feito através de tomada de for-
ça, com sistema de segurança contra sobrecargas cau-
sadas por pedras e tocos. Sistema de destroncador da 
enxada abridora de sulco. Eixos entalhados e engrena-
gens em aço de alta qualidade com tratamento térmi-
co. Sistema rotor de fácil reposição (troca) de enxadas.

Preaparadora de solo.

Preaparadora de solo. Preaparadora de solo.

Fresadora.
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Diversos setores da sociedade estão empe-
nhados no fortalecimento do conceito de respon-
sabilidade na produção agroindustrial e nas ações 
socioeconômicas. Um exemplo deste processo é o 
constante fortalecimento dos fóruns internacionais 
sobre a responsabilidade nos processos de produ-
ção agrícola. No caso da soja, a “Round Table on 
Responsible Soy Association” é um dos exemplos 
de organizações não governamentais que têm se 
dedicado ao incentivo às práticas responsáveis no 
processo de produção de soja no mundo.

O conceito da responsabilidade na aplicação é 

Ulisses R. Antuniassi
FCA/UNESP - Botucatu/SP
(ulisses@fca.unesp.br)

O conceito de responsabilidade na
aplicação de defensivos

definido pelo uso de um conjunto de boas práticas 
no manejo e aplicação dos produtos fitossanitá-
rios, visando otimizar recursos e reduzir o impacto 
do uso destas práticas nos sistemas de produção 
agrícola. Assim como a maioria dos laboratórios 
precisam adotar os preceitos internacionalmente 
conhecidos das “boas práticas laboratoriais” (“GLP 
- Good Laboratory Practices”) para que possam ser 
auditados e certificados, os sistemas de aplicação 
de defensivos deveriam estar sujeitos à aplicação 
de um conjunto de regras básicas de conduta que 
configurariam as “boas práticas de aplicação”.

A FCA/UNESP, em parceria com diversas institui-
ções, desenvolveu o conceito da “responsabilidade 
na aplicação” a partir da conformidade do uso dos 
defensivos com relação a regras básicas estabeleci-

das para o desempenho de seguintes como:
•  Uso de EPI e descarte de embalagens;
•  Qualidade na aplicação;
•  Aplicações em condições climáticas adequadas;
• Redução do risco de deriva (redução do poten-

cial de impacto ambiental);
• Inspeção Periódica de Pulverizadores

O objetivo geral deste trabalho tem sido ampli-
ficar o alcance das ações do Projeto IPP (Inspeção 
Periódica de Pulverizadores), em ação desde 1998 
na Universidade, reunindo agora as parcerias com 
a APROSOJA - Associação dos produtores de Soja 
do Mato Grosso, a Fundação Mato Grosso e a Dow 
Agrosciences.

Neste trabalho o foco passará a ser a adoção do 
conceito de responsabilidade no processo de apli-
cação, trazendo às ações de campo os preceitos 
de um programa denominado PAR - Programa de 
Aplicação Responsável.

Além do conceito da Inspeção de pulverizado-
res, que visa oferecer um diagnóstico da situação 

presente do uso e manutenção dos equipamentos 
entre os produtores, o PAR tem como objetivo re-
alizar ações de extensão no sentido de apresentar 
aos agricultores, técnicos e operadores os concei-
tos básicos e as premissas das boas práticas de apli-
cação. Assim, as ações gerais têm como objetivo in-
centivar a adoção de práticas seguras de aplicação, 
incluindo o uso correto de EPI’s e o descarte de em-
balagens; o incentivo à melhoria na qualidade das 
aplicações de defensivos, através da correta manu-
tenção e calibração dos pulverizadores a campo, 
além da escolha criteriosa do tamanho de gotas e 
do volume de aplicação; a adoção de rotinas bási-
cas de verificação das condições climáticas no mo-
mento das aplicações, visando diminuir os casos de 
erros nas aplicações oriundos de condições climá-
ticas extremas e a redução geral do risco de deriva 
nas aplicações.

Espera-se com a popularização dos conceitos de 
responsabilidade e das boas práticas na aplicação 
que o nível geral de resultados nos tratamentos 
fitossanitários seja substancialmente melhorado, 
trazendo benefícios para toda a sociedade.
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A empresa surgiu em Agosto de 2004, com a união de 
experientes profissionais, com mais de 10 anos de conví-
vio e resultados com o mercado de seguros coorporativos 
e individuais, que com intenção de fornecer uma nova op-
ção de comodidade e segurança nos serviços de seguros 
de cargas, logística e transportes, fundaram a Minaseg.

Foi criada através de um sério trabalho de pesquisa, 
coletando dados e opiniões sobre o mercado de seguros, 
com o objetivo de sanar as necessidades dos clientes e 

Minaseg - Comodidade e segurança em 
transporte de cargas

obter a excelência em prestação de serviços.
Hoje, a Minaseg já se coloca como uma das empresas de 

seguros de cargas que mais cresce no mercado, começan-
do por atender a região do sul de Minas e Alto Paranaíba, 
atendendo grande parte do estado de Minas, São Paulo e 
Paraná, mas fornecendo suporte para todo o Brasil.

Venha fazer parte desta história de sucesso e deixe que 
a Minaseg cuide do sucesso da sua empresa, no que se 
refere à segurança de cargas, logística e tranportes.

A Minaseg tem a qualidade e segurança que sua em-
presa necessita.

“Para nós é 
um imenso pra-
zer poder contar 
com sua empre-
sa em nosso se-
leto rol de clien-
tes.” Funcionários Minaseg : Marciano, Welling-

ton e Carlos Alberto

A Protec é uma empresa com solidez e experi-
ência que atua há mais de 14 anos no mercado de 
agronegócios, no ramo de distribuição de adubos, de-
fensivos e sementes. 

Conta com os maiores fornecedores do segmento 

Protec - Soluções de alta tecnologia 
com mais economia e lucratividade

agrícola do País como: Dow Agroscience, Bayer Crops-
cience, Milênia, Du Pont, NuFarm, Quimifol, Semen-
tes Agroceres, Riber Sementes, Nidera Sementes, 
Copamil, Farroupilha, entre outras, o que permite 
oferecer produtos e soluções de alta tecnologia para 
o desenvolvimento e proteção da lavoura com mais 
economia e lucratividade para seus clientes.

Com uma equipe de profissionais capacitados e 
experientes para oferecer um atendimento diferen-
ciado nas culturas de soja, milho, batata, feijão, café, 
com assessoria técnica para os produtores.

Sua matriz está situada na cidade de Uberlândia-
MG, possui filiais em Araxá, Paracatu e Uberaba. 
Sendo que a área de atuação da filial de Araxá com 
a cultura da Batata abrange os municípios de Araxá, 
Ibiá, Iraí de Minas, Pedrinópolis, Perdizes, Sacramen-
to, Santa Juliana, São Roque de Minas e Tapira onde 
se destaca o plantio da batata das águas.

www.minaseg.com
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D iferente do diesel proveniente dos recur-
sos fósseis, o biodiesel não consegue manter 
suas propriedades por longos períodos. Com 
o tempo, dependendo das condições de arma-
zenagem, ele é mais suscetível à degradação 
devido à sua propriedade de absorver a umi-
dade. Estudos apontaram que o biodiesel pode 
absorver até 30 vezes mais água que o diesel 
comum.

A água contida no combustível é liberada, 
possibilitando o acúmulo da chamada borra 
e crescimento de fungos e bactérias. Além de 
causar danos aos motores, o material gera des-
gaste no sistema de injeção e se aloja nas tu-
bulações e filtros dos veículos.

www.risel.com.br

Biodisel aumenta corrosão de materiais
Outra questão é o poder de solvência eleva-

do do biodiesel, podendo ocasionar a corrosão 
também de materiais não-ferrosos. Apesar dos 
benefícios e vantagens deste tipo de biocom-
bustível, essas propriedades podem ser um 
obstáculo no desenvolvimento do setor.

De acordo com o professor e membro do Ins-
tituto de Patologia Tropical e Saúde Pública 
da Universidade Federal de Goiás, José Daniel 
Gonçalves Vieira, a proliferação de bactérias 
já foi encontrada em tanques de caminhões e 
ônibus. Para sanar o problema, estudos estão 
sendo realizados para combater a proliferação 
de bactérias e a formação das borras.

Estudos mais conclusivos ainda estão em de-
senvolvimento para medir o impacto na vida 
útil dos motores. Entretanto, isso pode variar 
de acordo com a mecânica de cada veículo. Ge-

ralmente, os modelos mais novos são mais sus-
cetíveis a problemas.

NÃO CONFORMIDADE É DE 3,6%
Diante da potencialidade do agronegócio 

brasileiro para a produção de matérias-primas 
para os biocombustíveis, o governo introdu-
ziu, em janeiro de 2005, o biodiesel na matriz 
energética do país. Anteriormente, na década 
de 1970, o Estado adotou postura semelhante 
para o etanol, com o Programa Nacional do Ál-
cool (Proálcool).

Em 2006, o biodiesel passou a ser adiciona-
do no combustível em caráter opcional, com 
uma proporção de 2%. Para estimular a cadeia 
produtiva, o governo decretou, em 2008, a in-
corporação obrigatória de 2% de biodiesel no 
diesel comum vendido no país.

O resultado da análise de amostras coletadas 
pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) em 
postos de todo o país revela que a queda da 
qualidade do diesel coincide com a implanta-

ção do biodiesel no país.
O índice de não conformidade, valor que 

mede o nível de qualidade do combustível se-
guindo os parâmetros da ANP, cresceu 15% en-
tre 2005, período anterior à mudança, e 2008. 
Nesse período, ele passou de 1,9% para 2,2%. 
Entre julho de 2008 e julho de 2009, a mistura 
de biodiesel passou a ser de 3% (B3). O resul-
tado foi um aumento de 40% no índice de não 
conformidade comparado com o ano anterior, 
pulando de 2,2% para 3,1%. Entre julho e de-
zembro do mesmo ano, a proporção aumentou 
para 4% (B4). Em janeiro de 2010, a mistura 
chegou aos atuais 5% (B5), e o indicador de má 
qualidade chegou a 3,6%, aumento de 16%.

Segundo o professor do Instituto de Tecnolo-
gia para o Desenvolvimento (Lactec), do Para-
ná, Renato Penteado, o biodiesel possui carac-
terísticas positivas e negativas. As vantagens 
são a redução da emissão de C02 e hidrocarbo-
netos. Em contrapartida, é maior o consumo 
de combustível e a liberação de NO.
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A ABBA organizou uma viagem ao Chile com o 
objetivo de visitar instituições e empresas que pro-
duzem variedades ou batata-semente. Desta vez 
formou-se um grupo com os produtores (Carlos 
Hamahiga (Grupo Nascente), João Paulo Rochetto 
e Marcelo Kurane (Grupo Rochetto), Hideki Ioshida 
Arikita (Grupo Ioshida), Nilton Takefumi (Hayashi 
Batatas), Roberto Belmiro (Montesa Agropecuária) 
e Patrick Block e Philippe Packbier (Grupo Schoen-
macker); pesquisadores (José Magno Luz – Iciag - 
UFU, Arione Pereira – Embrapa, Tiago Factor (IAC 
– Apta) e Zilmar Souza (EPAGRI) e Natalino Shimoya-
ma (ABBA). 

A viagem começou no domingo - dia 13 de março 
de 2011 - em São Paulo. Pernoitamos em Santiago e 

aproveitamos a oportunidade para conhecer um 
pouquinho da capital chilena – uma cidade limpa, 
moderna e uma frota composta de predominante-
mente de carros novos, consequência da política 
de acordos bilaterais de livre comércio - os veícu-
los são em média 30% a 40% mais baratos que no 
Brasil. Vale a pena destacar o item segurança pú-
blica - apesar de a cidade concentrar mais de 40% 
(7 milhões de habitantes) da população do país (17 
milhões de habitantes), por incrível que possa nos 
parecer existe uma polícia séria. Segundo a popu-
lação raramente um policial aceita propina, pois se 
for denunciado, além de perder o emprego recebe 
castigos severos. 

Na segunda-feira - dia 14 - viajamos cerca de 1000 
km em direção ao sul e fomos recebidos no aero-

Viagem Técnica 2011 - Chile

porto de Puerto Montt pelo Dr. Julio Kalazich - dire-
tor e melhorista de batata do INIA - Remehue. A se-
guir viajamos mais 100 km por excelentes rodovias 
até chegar ao Hotel Sonesta em Osorno - um hotel 
(5 estrelas) a R$ 140,00 a diária. Geralmente paga-
mos mais do que o dobro por hotéis bem inferiores 
em diversas cidades no Brasil. A noite fomos jantar 
e como era esperado a comida foi deliciosa e servi-
da por linda jovens chilenas - um de nossos jovens 
pensou em se estabelecer em definitivo no Chile.

Na terça-feira, dia 15, fomos ao INIA. Após uma 
rápida apresentação institucional visitamos alguns 
laboratórios muito bem montados (biologia mole-
cular e produção de plântulas) e um campo com 
135 clones de batata. Segundo o Dr. Julio Kalazich 
havia muitos outros que já haviam sido colhidos, to-
talizando mais de 400 novos clones.     

Após as interessantíssimas visitas na parte da ma-
nhã, o INIA nos ofereceu um delicioso almoço em 
seu restaurante: carne, salada, pães, sobremesa e 
batata cozida de algum clone novo. Após o almoço 
voltamos ao mesmo campo para ver com bastante 
calma os novos clones – sem dúvidas - há materiais 
que deveriam ser testados para as necessidades 
dos produtores brasileiros. Em seguida visitamos 
um experimento cujo objetivo estava sendo estudar 
o comportamento fenológico das variedades mais 
avançadas, ou seja, quais são os sintomas de cada 
variedade quando há deficiência ou excesso de nu-
trientes ou qualquer outro fator. Muito interessan-
te, importante e prático.

No final da tarde ainda foi possível visitar a cons-
trução de uma grande câmara fria para armazenar 

batatas destinadas ao processamento de batata 
chips. Também estava sendo construída simultane-
amente outra câmara fria para armazenar batata-
semente. A construtora pertence a Felipe Henri-
quez (irmão do Victor) e trabalha com tecnologia 
holandesa. O produtor de 200 ha estava investido 
mais de 1,5 milhões de dólares. 

À noite fomos a outro restaurante. Desta vez ha-
via garçons e as garçonetes não eram tão lindas. O 
nosso jovem produtor apaixonado ao ler o cardápio 
ficou curioso para saber o que era limon de pica. 
Após imaginar formatos e como usar descobriu que 
o nome pica é uma referencia ao local onde é pro-
duzido. Pedimos para ver o limão e nos trouxeram 
um limão galego.

No dia seguinte de manha - quarta-feira – 16 de 
março - fomos visitar uma área de produção co-
mercial de batata-semente do INIA, que vem con-
seguindo introduzir novas variedades com carac-
terísticas culinárias desejadas pelos consumidores. 
Atualmente as principais variedades no Chile são: 
Asterix (25%), Desiree (25% - era mais de 60% há 5 
anos), Karu (15%), Pukara (15%), Rosara (2%), Yaga-
na (2%) e Cardinal (9% - chegou a ser mais de 20%).

Neste dia almoçamos em Puerto Varas em um 
restaurante alemão localizado as margens do lago 
Llanquihue. (Tive o privilégio de sentar-me ao lado 
do Professor Maguinho que escolheu joelho de por-
co – um prato suficiente para, no mínimo, 4 pesso-
as. Vide foto).

A tarde visitamos a empresa Semillas Llanquihue 
que produz 100% da batata semente para a indús-
tria de chips do Chile, além de exportar para o Brasil 
e outros países. A produção anual da empresa é de 

Melhoristas - INIA - CHILE

Variedades do Chile

Brasileiros e Chilenos - INIA - Chile
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cerca de 8.000 toneladas e por isso o proprietário 
Victor Henriquez está cada vez mais rico e com os 
cabelos mais brancos. Tivemos a oportunidade de 
observar a classificação de batatas-sementes de 
excelente qualidade recém-colhidas em máquinas 
modernas importadas da Holanda, assim como 
uma excelente infraestrutura e organização: barra-
cões, casas de vegetações e escritórios novos e bem 
limpos.  

No último dia de visitas – 17 de março - quinta-
feira fomos até a Semillas SZ, uma empresa resul-
tante da união de empresários chilenos (80%) e 
holandeses (20%). A empresa produz cerca de 9000 
toneladas/ano de batata-sementes destinadas aos 
produtores chilenos e também para exportação, in-
cluindo o Brasil. As principais variedades produzidas 
pela empresa são Asterix e Caesar. O diretor da em-
presa – Rodrigo Ceo nos levou em 02 campos que 
estavam sendo colhidos mecanicamente. 

À tarde visitamos a empresa Semillas Arco Iris. 
Fomos recepcionados por Boris Contreras que nos 
levou imediatamente às estufas – quando as por-
tas se abriram uma agradável surpresa nos espera-
va – o amigo Andres Contreras, pai de Boris e um 
dos maiores defensores da batata. Após uma breve 
apresentação institucional da nova empresa que foi 
formada (parceria com empresas holandesas) tive-
mos a oportunidade de conhecer dezenas de varie-
dades coloridas externa e internamente. A empresa 
está prosperando rapidamente em diversos países 
do mundo através da comercialização de batatas 
coloridas que podem ser utilizadas praticamente da 

mesma forma que as batatas normais.  Pelo sorriso 
nitidamente mais largo podemos concluir que pai e 
filho ficaram ricos.

Na última noite tivemos um jantar especial em 
um restaurante em Puerto Varas chamado La Olla 
(A Panela) em que participaram todos os anfitri-
ões – Julio Kalazich, Victor Henriquez, Rodrigues 
Ceo, Boris e Andres Contreras. O final desta visita 
interessantíssima não podia ser melhor: muita co-
mida deliciosa a base de frutos do mar, de vinho de 
primeira, de cerveja artesanal “sin filtrar” e de um 
importante acordo – uma visita ao Brasil dos anfitri-
ões chilenos acompanhados de alguns produtores 
e técnicos para viabilizar parcerias e negócios com 
nossos associados.

Para finalizar este informativo seguem algumas 
considerações do pessoal:

Julio - Chile:
Queria agradecer a ustedes por haber venido a vi-

sitarnos.  Fue un tremendo agrado poder mostrar-
les lo que hacemos en el INIA y en el sur de Chile 
por las distintas empresas que visitaron.  Espera-
mos que todo haya sido de utilidad para ustedes y 
ojala podamos profundizar las relaciones de amis-
tad entre los paperos de ambos os países, y espe-
ramos tener la oportunidad de devolverles la visita 
en el futuro cercano y estamos trabajando en eso.  
Y tambien esperamos poder tener nuevamente la 
oportunidad de recibirlos en Chile y ojala entonces 
los muchos volcanes y la majestuosa cordillera del 
sur Chileno no se muestren tan esquivos y los vean 

Natalino e Andres Contreras

despejados en toda su magnitud y belleza.  Queda-
mos en deuda con eso. 

Boris:
Deseo agradecer tu vista y tu fuerza por mantener 

una asociación y por tratar de estrechar lazos entre 
nuestros países.

Nilton - Hayashi Batatas:
As visitas foram muito proveitosas. Além de co-

nhecer muitas novas variedades também foi muito 
interessante as visitas aos laboratórios, estufas e 
sistemas de armazenamento. 

Roberto - Montesa Agropecuária:
As viagens técnicas realizadas pela ABBA são de 

grande valia para nos técnicos, pesquisadores e 
produtores, pois nos proporcionam a oportunidade 
de conhecer diferentes sistemas de produção, tec-
nologias e idéias. Isso nos incentiva continuar traba-
lhando pelo desenvolvimento da cadeia produtiva 
no Brasil.

Marcelo Kurane - Grupo Rochetto:
Antes de tudo gostaria de te agradecer pela opor-

tunidade da viagem que foi muito rica em todos os 
sentidos. - Gostaria que numa próxima oportunida-

Clones de Batata - INIA - Chile

Confraternização Papeiros Batateiros - Chile e Brasil
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de fossem acrescentadas visitas às indústrias de pré 
frita e chips para conhecermos a realidade local.

Arione - EMBRAPA - Pelotas - RS:
Não temos a mínima dúvida de que a viagem va-

leu a pena. Como os principais destaques da via-
gem, listamos os seguintes pontos:

- O estado da arte do programa de melhoramen-
to do INIA e da empresa Arco Iris, especialmente 
quanto à metodologia utilizada e a qualidade dos 
clones avançados.

- O estreitamento das relações ABBA-Embrapa-
INIA, para a obtenção de variedades que contribu-
am ao atendimento das demandas da cadeia brasi-
leira da batata, com especial referência a variedades 
para indústria de palitos.

- Informações sobre a situação atual da cadeia da 
batata no Chile e suas tendências.

- O domínio da cultivar Yagana na indústria de 
processamento de palitos.

- O potencial produtivo e a qualidade da semente 
daquele país constituem-se em uma ótima oportu-
nidade de negócios de parceria Brasil-Chile, para 
contribuir no abastecimento de sementes para a 
bataticultura brasileira.

- A oportunidade de um período de convivência 
possibilitou a formação e o estreitamento de rela-
ções profissionais entre os membros do grupo, com 
discussão de possibilidades de colaboração de inte-
resse para as suas empresas e instituições.

Patrick - Grupo Schoenmacker:
Fomos com um grupo bem interessante, bem 

heterogêneo; com produtores, filhos de produto-
res, gerentes, pesquisadores, Brasileiro, Japonês, 
Holandês e Gaúcho, de todas as idades. Teve uma 
boa integração que vai ser interessante para mui-
tos anos ainda. Chile é um país muito interessante 
para batata-semente, ela tem várias climas e pode 
se escolher a clima ideal para produção de semen-
te. Chamou atenção que tem produtores com um 
nível alto de tecnologia, em termos do processo de 
produção, colheita, seleção e armazenagem.

Gostei muito do que eu vi na INIA. Eles têm um 
programa de cruzamentos que está dando resul-
tados muito bons; variedades com produtividade, 
aparência e matéria seca alto.

Maguinho – Iciag – UFU:
A viagem foi intensa, mas não cansativa, pois a 

programação estava bem distribuída. Muito bem 
organizada.

- As visitas foram estratégicas em termos de con-
teúdo com alto nível de informações atualizadas e 
com potencial de aplicabilidade no Brasil.

- Os técnicos e pesquisadores que receberam a 
delegação eram também de alto nível e com muita 
cordialidade. Fomos muito bem recebidos em todos 
os locais. Chama à atenção a simpatia e o preparo 
dos chilenos em receber colegas de outro país.

- Esta excelente recepção dá plenas condições 
para o desenvolvimento de parcerias e negócios en-
tre Brasil e Chile no âmbito da bataticultura.

Batata Colorida - Semillas Arco Iris

Maguinho e o Joelho de Porco em Puerto Varas - Chile

- O grupo da ABBA que participou foi mesclado 
(produtores, pesquisadores, técnicos e estudantes), 
porém bastante coeso e interessado com excelente 
participação nas visitas, permitindo trocas de expe-
riências entre todos.

Tiago Factor – IAC – Apta – SP:
- Primeiramente gostaria de destacar a heteroge-

neidade do grupo que contribuiu (idades, áreas e 
segmentos) para a discussão e avanço no conheci-
mento, para integração de gerações e para alavan-
camento de novos grupos de trabalho com a cultura 
da batata.

- Gostaria de ressaltar quanto foi prestativo os 
profissionais que nos receberam no Chile, mérito 
do trabalho de vários anos de relacionamento e ar-
ticulação de ações da ABBA, por intermédio do Sr. 
Natalino Shimoyama e da Embrapa através do pes-
quisador Arione da Silva Pereira.

- Com relação à programação, não poderia ser 
melhor, incluindo visita a centros de excelência em 
pesquisa como o INIA, bem como a empresas pro-
dutoras e exportadoras de sementes para o Brasil e 

mercados emergentes e potenciais como o de bata-
ta “baby” e colorida.

Não tenho pontos fracos ou relevantes para mani-
festar quanto à viagem. 

Carlos Hamahiga:
A programação ficou bem distribuída em assuntos 

bem segmentados como: manejo de semente no 
barracão, produção de mini tubérculos em estufas, 
produção de semente básica a certificado, planeja-
mento de produção de semente, visita as principais 
produtores de semente no sul do Chile, destaque 
para MELHORAMENTO GENÉTICO de batata e pes-
quisa de variedades coloridas.

Temos que valorizar e enfatizar o grande transito 
de contatos e amizades desenvolvidos pela ABBA, 
na pessoa do Natalino, que é fruto de longo tempo 
de trabalho nestes encontros nacionais e interna-
cionais. A viagem ao Chile foi uma grande oportuni-
dade de integração - novos pesquisadores, estudan-
tes sucessores de produtores, novos agrônomos de 
grandes empresas e pesquisadores e professores de 
grande atuação na Cadeia da Batata. O grupo teve 
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grande afinidade do início até o último dia.
A organização foi impecável desde passagens, 

programação, hotéis, traslados, refeições, visitas, 
passeios, horários etc. Normalmente as viagens de 
grupo são muito corridas e cansativas, que no fim 
diminui muito o aproveitamento por esgotamento 
do grupo. Nesta viagem ficou evidente a proposta 

bem técnica e focada das visitas, com apoio de pro-
fissionais de alto nível. Com tempo de intervalo de 
2 horas, o final de tarde liberado para conhecer a 
cidade, antes de sair para jantar. São detalhes que 
fazem a diferença em uma viagem.

Sugestões:
- Manter estas visitas ao Chile de 2 em 2 anos para 

manter contato e atualizar as novidades de varieda-
des Chilenas, que podem ser opção de negócio para 
o Brasil.

- A visita ao sul do Chile pode aliar interesse do 
associado com turismo familiar do mesmo, organi-
zar os casais dos associados interessados que não 
conhecem o local.

- Todos devem apreciar o Vinho a cerveja e os fru-
tos do mar, todos Made in Chile.

Conclusão, foi muito bom para conhecer e para 
atualizar técnicas e potenciais de negócios entre o 
Chile e o Brasil na troca de variedades e como for-
necedor de sementes.

Dr. Julio - INIA e Dr. Arione - Embrapa
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A  inserção feminina no mercado de trabalho 
brasileiro é tema recorrente. Afinal, o cenário 
contemporâneo mostra um crescimento contí-
nuo do número de vagas ocupadas 
por mulheres. De acordo com dados 
do Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE), nos últimos 7 anos esse 
aumento beirou a faixa dos 41%.

E, se em âmbito nacional a supe-
ração é inquestionável, um ramo de 
atividade específico tem se mostra-
do promissor para as mulheres: o 
Agronegócio. Representando cerca 
de um terço do PIB brasileiro e res-
ponsável pela geração de, em mé-
dia, 37% dos empregos, segundo 
dados do Ministério da Agricultura, 
é uma área que permite grandes 
possibilidades. 

O trabalho da empresária Silvia 
Suzuki Nishikawa é um bom exem-

Silvia Suzuki Nishikawa
Tri S Agronegócios
(silvia@trisagronegocios.com.br)

Agronegócio abre espaço para as mulheres
plo das oportunidades que o se-
tor agrobusiness pode oferecer. 
Administrando a empresa TRI ’S’ 
Agronegócios, de São Gotardo, 
Minas Gerais, há dez anos, esta-
beleceu um novo modelo de ges-
tão, que tem como valor agregado 
à Fazenda, a Beneficiadora de Ba-
tatas e Cebolas e a Transportado-
ra, trabalhando o produto desde o 
cultivo até chegar ao cliente final.

Silvia conta que, primeiramente, 
ela resolveu investir em sua capa-
citação profissional pela pouca 
experiência no agronegócio, onde 
buscou atualização em MBA em 
Gestão de Negócios, Cooperati-
vismo, Governança Corporativa e 

Family Business, bem como a participação em 
workshops e congressos.

As mudanças ocorreram desde a implantação 
do modelo de gestão, de produção e processos, 
sistemas de controles, estudo de mercado, es-
pecialização dos gestores, capacitação e trei-
namento da equipe, atendendo, sempre, aos 

Babson College, em Boston, Estados Unidos.

programas de Medicina do Trabalho, CIPA, 
responsabilidade social e de preservação 
do meio ambiente.

Outro fator importante, além da amplia-
ção do seu parque de máquinas e benfei-
torias na infraestrutura, foi a busca pela 
inovação tecnológica na agricultura de 
precisão e manejo integrado de produção 
– MIP, onde todos os funcionários têm co-
nhecimento desde a escolha de determina-
do híbrido até o resultado da safra, promo-
vendo, dessa forma, o comprometimento e 
responsabilidade no processo de produção.

Aliada à essa filosofia, Silvia conta que faz 
questão de estreitar o relacionamento com 
os funcionários e familiares, com dignida-

de e res-
peito, pro-
movendo o 
bem estar 
físico, mental e 
espiritual. “Con-
tratamos um te-
rapeuta que fez 
um trabalho ma-
ravilhoso com 
nossa equipe e 
familiares, vi-
sando o cresci-
mento pessoal, 
familiar e profis-
sional”.

Para tal, Sil-
via ressalta a 

importância do networking através dos cursos 
de imersão em empreendedorismo e inovação, 
recentemente em Boston, Estados Unidos, na 
Babson College, e Shangai, China, na Shangai 
Jiao Tong University, ampliando a globalização 
e trabalhando a verticalização do aprendizado 
à equipe, através de reuniões periódicas, onde 
para a produção para, ela mesma, dar palestras 
motivacionais pelos “cases de sucesso”.

Todo o processo gerou o surgimento de uma 
nova empresa de agronegócios, tendo como 
pilar o desenvolvimento sustentável econômi-
co, social e ambiental, prevalecendo o slogan 
“Plantando o que há de melhor”, onde o carro-

chefe é o cultivo da nossa tão querida Batata, 
diz Silvia.

“Há novos projetos sendo discutidos com os 
consultores como o PIM – Programa Interno de 
Melhorias e a Escola de Líderes, ambos para a 
descoberta de ideias e de novos talentos”, pois 

o objetivo é a satisfação de nossos clientes e 
fazer com que nossa equipe tenha prazer em 
trabalhar conosco, relata Silvia, com muito or-
gulho.

Gestão do Futuro com Professor Ram Charam, da 
Harvard University

Na Shangai Jiao Tong University,
Shangai

Workshop Com Professor Allan Cohen, de Babson 
College



82

Revista Batata Show - Ano 11 - n° 29 - abril de 2011

cu
lin

ár
ia

Ingredientes:
- 20 batatinhas lavadas
- ¼ de xícara de azeite extra-virgem
- Sal
- Pimenta
- Tomilho fresco picado

Modo de preparo:
Junte tudo em um saco plástico e misture bem. Espa-
lhe em uma assadeira e leve ao forno bem quente, para 
que as batatinhas assem e dourem ao mesmo tempo. 
Deve levar uns 30 minutos. Quando estiverem bem 
macias, retire do forno, deixe-as amornar um pouco e 
delicadamente, dê um murro em cada uma para que 
rache, mas não abra completamente.

Creme azedo

Ingredientes:
- 1 xícara de creme de leite fresco bem gelado
- 2 colheres de sopa de suco de limão
- Sal
- Pimenta branca moída na hora
- 1 colher de sopa de dill fresco picado

Modo de preparo:
Misture todos os ingredientes e bata com um batedor 
de arame até picos médios. Se separar, bata um pou-
quinho na hora de servir só para incorporar, cuidando 
para não bater demais e talhar.

Sirva com palitinhos, como aperitivo, acompanhado 
do creme azedo (rende 2 porções).

Batatas ao murro
com creme azedo

Chef Carla Pernambuco
carlota@carlota.com.br
Restaurante Carlota - Cozinha
Multicultural
www.carlota.com.br




